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Désiré Ernest Moreau 

memoria d'este amigo, algumas palavras de 
justica. Simples e verdadeiras vão ellas ser. 
Outros que se encarreguem das declamações 
panegyricas em voga e que tão pouco se coa- 

dunam com a indole modesta, em excesso, do fallecido, 
como com as tendencias e o caracter de quem estas 
linhas assigna. 
Uma nullidade bondosa, pensarão os notaveis, foi, 

afinal, o que d'esta para melhor passou: os seus, coi- 
tados, lhe sentirão à falta. Quanto ao mundo... re- 
quiescat mm pace: a oração funebre de todos os dias e 
um despreoceupado adeus. De mais não é mister! 

E assim será, tristemente o dizemos. 
É tal o ambiente que nos circunda, que, de facto, 

tudo o que se apresenta despido das galas balôfas da 
celebração comprada, pedida ou imposta, nada vale. O 
atrevimento, a impostura e, a par d'estas prendas que 
tanta gloria teem creado, o cynismo — seja dito, elasti- 
cidade de consciencia — dominam como tyrannos. Pres- 
ta o que se diz prestar; de factos que o provem não 
se carece: basta a historia, a invenção, sendo propa- 
gada. Do que se passa no recato ninguem se occupa, 
nem sequer os que não o ignoram, e que aproveitam. 
Serviu? — Fez o seu dever. É o cumprimento do dever 
não se exalta. Justamente o contrario é que tem feito 
prosperar muita gente. Para o trabalho vulgar, não 
são precisos os escolhidos... O escrupulo, excellente 

nos outros, deixa ordinariamente os devedores no es 
quecimento; e estes se, como paga, podem dar ao pro* 
ximo o gosto de se commover, não recusam, por via de 
regra, tão commoda maneira de liquidar contas. 

3 els porque os modestos não medram e porque, 
sob o ponto de vista pratico, tão apregoada virtude-me- 
rece, e cada dia mais merecerá, bem cabidos fóros de 
negro e nefando peceado. 

E oméleo, é certo, e com a mais extraordinaria 
teimosia o pobre finado. Por isso, e só por isso será a 
sua morte lamentada apenas pelos seus e por meia du- 
zia de amigos. Por isso, e por culpa sua, tão occulto e 
ignorado ficará na cova como entre nós se quiz conser- 
Var (essa seria a sua ultima vontade, Deus sabe!). Por 
isso neste mundo outro renome não teve senão o de 
ser bom; dirão, agora, que foi um justo: mercês sem 
emolumentos: facilmente se dispensam... 

E, comtudo, raros, rarissimos são os homens da tem- 
pera do fallecido— dizemos tempera sem receios de 
errar no emprego do vocabulo. As tres, qualidades que 
n'elle exuberavam — bondade, honradez e intelligencia 
— quando reunidas num individuo em tão alto grau 
como em Désiré Moreau, constituem, na verdade, po- 
dendo livremente expandir-se, elementos de tanta forca 
e de tanto poder, como quaesquer predicados dos que 
mais . ostensivamente tornam dominantes certas perso- 
nalidades em evidencia pela sua apregoada rijeza de 
caracter. Essa força nem sempre Moreau a. conservou 
oceulta. Alguem, altamente collocado no meio em que 
elle vegetava — vão passados mais de quinze annos — 
vendo, de uma vez, a sua responsabilidade envolvida 
num caso grave e, ao parecer, sujo, para a aliviar, re- 
correu ao attestado alheio. Esse e alguns que restam 
conhecedores do succedido, sabem quanto valeu e que 
força teve, nessa occasião, a palavra honrada, sincera 
e pensada do obscuro trabalhador fallecido. Quem não 
o sabia, nem ao facto chegou nunca a'ligar importan- 
cia, era elle. E magro proveito soube tirar do excel- 
lente ensejo que, então, se lhe proporcionou para dar 
valor à consideração com que o distinguiam.. 

Pedir, incommodava-o; impôr-se, não sabia. Confor- 
mava-se— n'isto como em tudo: eis a virtude que mais 
lhe ha de ser gabada, porque a fina intelligencia e não 
muito commum instrucção de Moreau só brilharam, 
por elle o querer, no cantinho da intimidade. 

Para o exterior reservava elle a modestia junta à uma 
santa abnegação, graças á qual a sua opinião propria 
emmudecia, dominada pelo delicado receio de offender 
a alheia, muito embora aquella se firmasse na razão, 
clara e nitidamente comprehendida. 

Houve quem, com o interesse da amizade e com uma 
insistência tenaz, se esforçasse em incutir animo n'a- 
quelle timidó, convencendo-o de que não é delicto ter 
iniciativa, nem indelicadeza emittir opinião; de que o 
dever da obediencia deve sempre ceder o logar aos 
deveres da consciencia, e de que, n'esta comedia quo-
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tidiana da vida, o ultimo plano da scena não é, nem 
póde ser posto de permanencia de ninguem, quanto 
mais de quem, com facilidade, embora sem o querer, 
tão dignamente sabia collocar-se no primeiro. 

Facil era convencel-o, mas impossivel vencel o. Con- 
trariar, mesmo por hypothese, não lhe era facultado: 
desapparecia, sabendo que, occultando-se, errava. Mas 
antes isso, pensava elle, do que maguar alguem. 

Só num caso elle era capaz de sahir d'esta reserva: 
tratando-se de valer a algum infeliz, ou de proteger 
quem de protecção fosse digno. Mais activo e dedicado 
padrinho nunca tiveram os necessitados. Elles, e pou- 
cos não são, no meio em que vivemos, lhe sentirão à 
falta, abencoando-lhe a alma. 

E, afinal, mais vale isso do que encommendações na 
praca publica, em dia de feriado commemorativo. . . 

Foi Moreau, um desapproveitado, permitta-se-me o 
termo. Exerceu, e bem, não ha duvida, os seus loga- 
res de secretario da Direcção e da Exploração da Com- 
panhia Real. Mas cingiu-se estrictamente ao pontual 
cumprimento dos deveres que lhe diziam ser regula- 
mentares, interpretados, é bem de vêr, os regulamen- 
tos ao sabor de todos, mesmo, por vezes, dos Seus 
eguaes ou inferiores. Se mais alguem houvesse curado 
de lhe tirar os futeis e constantes receios, que tinha de 

exorbitar, ferir ou offender, não teria elle sido um sim- 

ples cumpridor dos seus deveres: teria sido, sem favor, 
um funccionario distinctissimo. 

Não morreu na miseria; mas não viveu desafogado. 
E' o que acontece a quem tem só os recursos do seu 
emprego. Por isso muitos os procuram por outra parte, 
accumulando quanto podem. E as administrações quei- 
xam-se d'esse mal. 

Querem remedial-o ? 
Restrinjam o numero, conheçam da qualidade e remu- 

nerem esta na proporção da economia devida à restric- 
ção. : 

O bem estar poderá, assim, ser compartilhado entre 
patrões e obreiros. : É 

E d'estes, quando prestimosos, não constará, talvez, 
o elogio funebre do que ouvimos proferir à beira da 
campa da Désiré Ernest Moreau: — um sentido adeus 
é um appello à caridade em favor da familia, que fica 
em embaracosas circumstancias. 

Oxalá se ouça essa voz, e outras não sejam abafadas 
em tão tristes e frequentes occasiões ! 

17 de setembro de 1895. 

Alfredo Krus. 

: = 
A proposito da linha de Cascaes 

Está quasi reparada, bem que provisoriamente, a 
importante avaria que se deu nesta linha, pela inespe: 
rada queda da ponte do Jamor. 

A ponte provisoria deve ficar prompta esta semana, 
dando passagem aos comboios, sem trasbordo nem 
as consequentes demoras. = A +” 

Esta obra, é bem que o digamos, é mais de effeito 
moral que de resultado pratico para a companhia, por- 
que, dada à epocha em que estamos, quasi no fim da 
estação balnear que poderá, o maximo, prolongar-se por 
um mez, a maior: affluencia para as localidades além 
do Dáfundo vae terminar, ficando aquellas estações re- 
duzidas ao movimento ordinario, que não é grande; e 
durante o actual periodo a questão do trasbordo, tão 
facil elle é, não tem afastado um só passageiro, haja 
vista à concorrencia aos comboios, que tem sido maior 
cada dia. 

Fazendo a ponte provisoria, e, antes d'ella, transfe- 
rindo pela estrada, com importante dispendio, uma ma- 
china e algumas carruagens para servico da parte da 
linha além do ponto interrompido, a companhia quiz 
provar e demonstrou-o exuberantemente, que faz to- 
dos os esforços por bem servir o publico, ém contrario 
do que ao principio chegaram a dizer alguns jornaes, 
possuidos de um intempestivo furor de critica, a que 
não era estranho um poucochinho de despeito e de pe- 
queninos interesses pessoaes. 

Emquanto esses jornaes estrebuxavam de indigna- 
ções balofas, a companhia, sem olhar a malquerenças, 
tratava de activar por todos os meios a reconstruc- 
ção da ponte cahida; a um tempo chegavam ao local 
materiaes e operários, e trabalhava-se dia e noite, de 
fórma que é quasi certo que no dia 4 do corrente co- 
meçarão a passar os comboios. 

Foi então que os suppostos indignados viram que es- 
tavam esgrimindo com os moinhos, e que o publico 
não fazia côro com as suas lamentações, porque, muito 
mais sensato do que os seus instigadores, reconhecia, 
pelos factos que via presentes, que a direccão da com- 
panhia se esforcava por servil-o bem. 

Uma folha lembrou-se até de ferir a nota do chau- 
vinismo, accusando/a direcção da companhia de ser... 
estrangeira. 

Confessamos que nos surprehendeu esse artigo, pu- 
blicado no mesmo jornal, e na mesma pagina até, em 
quê ha pouco, um titular portuguez escrevia uma série 
'artigos e cartas pedindo a intervenção estrangeira 

offictal, para evitar o escandalo do governo não o ter 
renomeado para a administração da companhia... 

Ora o que é facto é que não só o conselho de admi: 
nistração da companhia e à sua commissão executiva 
teem hoje maioria de portuguezes, como o elemento 
estrangeiro, que n'ella entra, não podia ser mais corec- 
to, mais dedicadamente portugues do que é. 
Encommendas de fornecimentos que outr'ora eram 

feitas nos outros paiízes, são hoje postas a concurso 
franco, bem publico em Portugal ; pessoal, nem um só 
empregado estrangeiro tem entrado para os quadros 
da companhia, e os nacionaes teem sido conservados, 
e teem recebido provas de deferencia por parte da di- 
recção, e até por propria iniciativa d'ella. 

E para coroar estes bons intuitos, estão entre mãos, 
nas officinas, novas caldeiras para locomotivas e novos 
Wagons €é carruagens, que serão inteiramente obra da 
industria portugueza. 

Em relação ao serviço das linhas não é certamente o 
atrazo de meia duzia de comboios n'um ramal de 24 
kilometros que escurece serviços proveitosos ao publico 
com o estabelecimento de preços reduzidissimos n'esse 
mesmo ramal e entre outros pontos da linha ; à creação 
de comboios tremvias entre Coimbra e Figueira, o 
alargamento do numero de trens entre Lisboa e Cin- 
tra que, de 8 que eram no verão anterior, passaram a 
ser 12 este anno em cada sentido, para Cascaes, que 
de 10 passaram a ser 15, e tantos outros melhoramen- 
tos adoptados na exploração nos ultimos tempos. 

O serviço de Cintra que hoje começa é prova evi- 
dente d'estes melhoramentos. 

Em vez de 6 comboios que esta linha costumava ter 
no inverno, fica tendo agora 12. 

E se olhamos mesmo para à linha do caes do Sodré, 
não devemos deixar de reconhecer que à sua abertura 
foi um grande serviço prestado ao publico da capital, 
serviço que a companhia podia perfeitamente eximir-se 
a prestar, e diremos mais que, talvez razoavelmente, 
tivesse feito bem se pudesse prevêr as semsaborias que 
elle lhe acarretou. ) 
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Nio sendo possivel construir-se senão uma estação 
próvisoria, com via unica até Alcantara, já se vê que a 
companhia confiava que seria relevada de qualquer pe- 
quena irregularidade a que essa situação a obrigasse. 

Mas não succedeu assim. Uma multidão enorme, e à 
que só podia dar-se rapida vasão n'uma installação vasta, 
definitiva, encheu a pequena estação, ao mesmo tempo 
que espiritos avançados e de grande iniciativa lingual 
exigiam ali tudo o que se acha estabelecido nas gran- 
des estações de Saint-Lazare, Charing Cross ou Bom- 
baim. 

Contava-nos ha dias um importante e respeitavel ne- 
gociante da nossa praça, que ha annos, quando à com- 
panhia era mais prodiga do que hoje em conceder pas- 
ses gratuitos, sempre que se dava qualquer S teglair 
dade eram os portadores desses passes os que mais 
vociferavam contra a direcção, aquelles que mais. con- 
duziam à revolta os passageiros pagantes ! 

Hoje que esse numero de benemeritos vae sendo, 
quanto possivel, reduzido, a berrata tenderá a diminuir 
e esperamos que chegará a desapparecer com o maior 
applauso do publico que paga e que prefere que a ad- 
ministração, em logar de dar passagens gratuitas a cer- 
tos, ponha preços economicos para todos. 

Finalmente, quanto á vigilancia pela segurança do 
publico, não agradecerá este menos os cuidados com 
que a companhia trata d'essa parte de serviço. 

Para isso vae ella tratar de reconstruir a maior parte 
dos pilares da ponte do. Tejo, no que haverá que dis- 
pender 40 a 50 contos, e renovar as travessas no norte, 
trabalhos a que se vae proceder sem demora e cujos 
orçamentos já estão approvados. 

Estas medidas de pura prevenção, porque é facto 
que à circulação não offerece perigos por emquanto, 
não se tornam, porém, menos necessarias para evitar 
futuros desastres. 

E bom foi que o excedente de receitas, que já monta 
a cerca de 180 contos, viesse em auxilio da companhia 
no momento em que ella tanto necessita de recursos 
para fazer face a tão importantes gastos. 

Eca 

PARTE OFFICIAL 
Ministerio das Obras Publicas, Commercio 6 Industria 

Direcção dos serviços de obras publicas 

Repartição de caminhos de ferro 

Tendo a Companhia Real dos Caminhos de ferro Portuguezes, 
em observancia da condição 24º do alvará de 9 de abril de 1887, 
apresentado à approvação do governo um projecto datado de 
13 de julho ultimo, de signalização com apparelhos de segurança, 
do systema Saxby & Farmer, em seis bifurcações da linha urbana, 
de cintura de Lisboa e de Lisboa à Cintra e Torres Vedras, em 
Campolide, Bemfica, Sete Rios, Chellas, Braço de Prata e Xabre- 
gas, subsistindo o mesmo systema de apparelhos, montados na 
estação central do Rocio, approvado em despacho de 6 de julho de 
1890: ha por bem Sua Magestade El-Rei approvar o referido 
projécto, com a condição, porém, de serem ligadas por telephones 
as differentes cabines com os escriptorios dos chefes das respec- 
tivas estações, para que o serviço se faça conyenientemente. 

Paço, em 14 de setembro de 1895.-= Arthur Alberto de Com- 
pos Henriques. 

Sua Magestade El-Rei, conformando-se com o parecer de 19 
do corrente mez, do conselho superior de obras publicas e minas: 
ha por bem approvar o projecto datado de 31 de agosto findo, 
apresentado pela companhia real dos caminhos de ferro portu- 
gueézes, de modificação e ampliação das linhas de resguardo da 
estação de Queluz-Bellas da linha de oeste. 

O que se communica ao director fiscal da exploração de cami- 
nhos de ferro para os effeitos devidos. 

Paço, em 25 de setembro de 1895. == Arthur Alberto de Cam- 
pos Henriques. 

Sua Magestade El-Rei, conformando-se com o parecer de 19 
do corrente mez, do conselho superior de obras publicas e minas : 
ha por bem approvar o projecto datado de 4 de setembro cor- 
rente, apresentado pela companhia real dos caminhos de ferro 
portuguezes, de ligação das vias ascendente e descendente, por 
meio de uma diagonal, na estação de Algés, do ramal do caminho 
de ferro do Caes dos Soldados a Cascaes. 

O que se communica ao director fiscal de exploração de cami- 
nhos de ferro, para 6s elfeitos devidos. 

Paço, em 25 de setembo de 1895. = Arthur eAlberto de Cam- 
pos Henriques. 

Ministerio dos negocios da Marinha e Ultramar 
Direcção geral do Ultramar 

2.º Repartição — 2.º Secção 

Tendo-me sido presente um projécto de contracto entre a 
Companhia da Zambezia e à Companhia dos caminhos de ferro da 
Zambezia, o qual tem por fim construir e explorar vias ferreas nos 
territorios concedidos à primeira das ditas companhias; 

Considerando que o referido projecto de contracto não altera 
em ponto algum as disposições contidas nos decretos de 28 de 
abril e 24 de setembro de 1892 e de 19 de abril de 1864 : 

Hei por bem, ouvida a procuradoria geral da corõa e fazenda, 
conceder approvação ào mencionado contrato, que faz parte inte- 
grante d'este decreto e baixa assignado pelo ministro e secretario 
d'estado dos negocios da marinha e ultramar, com à expressa clau- 

sula de que em nenhum caso, e em tempo algum, poderá enten- 

der-se que o alludido contracto comprehende qualquer outra fa- 
culdade ou qualquer outro: direito que não esteja já concedido á 
Companhia da Zambezia pelos diplomas anteriores e que consti- 
tuem as suas leis organicas. ! 

O mesmo ministro e secretario d'estado assim o tenha enten- 

dido e faça executar. Paço, em 16. de setembro de 1895. = REL = 

José Bento Ferreira de eTlmeida 

Contracto entre a Companhia da Zambezia e a Companhia 
dos caminhos de ferro da Zambezia 

Artigo 1.º A Companhia da Zambezia cede á Companhia dos 
caminhos de ferro da Zambezia o direito de proceder à construc- 
ção de caminhos de ferro, a que se refere o $ 1.º do artigo 3.º do 
decreto de 19 de abril de 1894, fazendo esta cessão por completo, 
incluíndo o direito de fazer pontes-caes cobertos ou descobertos, 
docas, estações, armazens e quaesquer outros edificios e obras 

que se tornem necessárias para a exploração, desenvolvimento, 

duplicação de via, transformação e augmento de trafego das mes- 
mas linhas; salvo o caso previsto no artigo 2.º d'este contrato, e 

o direito que a Companhia da Zambezia conservará de fazer ella 
propria, ou conceder a terceiros, à construcção de quaesquer tram- 
ways, nas povoações ou seus arrabaldes, e de quaesquer linhas 

ferreas que não sejam para serviço publico, mas especialmente 

destinadas a serviços mineiros, agricolas ou de qualquer industria. 
& unico. A exploração de cada uma das linhas construidas pela 

Companhia. dos caminhos de ferro da Zambezia, em virtude do 
presente contrato, será feita por esta Companhia, de accordo com 
O governo, por um periodo de noventa e nove annos, salvo o caso 
da remissão, que poderá effectuar-se nas condições que pelo go- 
verno forem fixadas, quando approvar o projecto de construcção 
e exploração de cadá uma das respectivas linhas. E : 

Art. 2.º Sempre que aos interésses da Companhia da Zambezia 
convenha a construeção de uma dererminada linha ferrea nos ter- 

ritorios das suas concessões, esta companhia proporá á Compa- 

ríhia dos caminhos de ferro da Zambezia a construcção d'essa li- 

nha, nos termos e condições gerães d'este contrato, é no caso que 
não tenha sido essa proposta acceita pela Companhia dos cami- 

nhos de ferro da Zambezia, E Á S 
ficará entendido que permanece na Companhia da Zambezia o di- 
reito de por si ou por outrem construir à linha proposta. 

$ unico. O direito da Companhia da Zambezia, expresso n'este 

artigo, não se refere, porem, á zona de protecção que tenha sido 

concedida pelo governo a cada uma das linhas ferreas já construt- 
das ou approvadas, nos territorios das concessões da Companhia 
da Zambezia. ! 

Art. 3º A Companhia dos caminhos de ferro da Zambezia 

obriga-se a começar, dentro do mais breveê praso de tempo possi- 

vel, os estudos de uma linha ferrea de via reduzida, que, partindo 
.de Quelimane ou de outro ponto da Zambezia, de facil acoesso . 

da costa, se dirija á fronteira ingleza, na direcção do Ruo, e à com- 
pletar estes estudos dentro do praso de dezoito mezes, à contar 

da data da approvação d'este contrato pelo governo. Mais se obri- 

ga a Companhia à começar os trabalhos de construcção dentro de 

doze mezes, a contar da data da approvação do projecto pelo go- 

verno, e a terminar essa construcção no praso expressamente indi- 
cado no respectivo projecto. 

dentro de um praso de seis mezes,. 

bh
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$ unico. Estes prasos poderão ser prorogados por mutuo ac- 
cordo, motivado por casos de força maior. 

Art. 4.º À companhia dos caminhos de ferro da Zambezia, lo- 
go que se manifeste a necessidade da construcção de uma linha 
errea, parallela ao Zambeze, na altura das cataractas de Kabora 
Bassa, diligenciará fazer o estudo e construcção d'essa linha. 

Art. 5.º Com relação às linhas ferreás, a que se réfere- o pre- 
sente contracto, a companhia dos caminhos de ferro da Zambezia 
obriga-se a; 

1.º Construir as linhas ferreas em todas as suas partes, com 
todas as expropriações, aterros e desaterros, obras de arte, assen- 
tamentos de vias, estações, officinas, armazens, pontes, caes-co- 
bertos e descobertos, nas linhas e nos seus terminus, é mais edifi- 
cações necessarias, casas de guarda, passagens de nivel, muros de 
sustentação ou dê supporte, é em geral todas as obras previstas e 
imprevistas, sem excépção nem distincção;, que forem precisas 
para o completo acabamento das mesmas linhas ferreas, pará o 
accesso à ellas das vias terrestres e fluviaes ou maritimas, que fica 
rem continuas ás suas estações e dependencias. 

2.º Fornecer, conservar e renovar as locomotivas, carruagens 
para passageiros, wagons para mercadorias e gado, machinas e 
utensilios para às officinas, plataformas giratorias, reservatorios 
e apparelhos hydraulicos, guindastes, signaes, e em geral todo 6 
material fixo e circulante, designado e não designado, que for ne- 
cessario para manter as linhas em perfeito estado de exploração. 

3.º Estabelecer um telégrapho electrico ao lado de cada linha 
ferrea, conservar e renovar os materiaes e apparelhos que forem 
precisos para o manter em bom estado de serviço, tanto da com- 
panhia como do publico, a cuja disposição deverá tambem ser 
posto, mediante pagamento de taxas que se estabelecerem de ac- 
cordo com o governo. 
A 4.º Gollocar marcos kilometricos depois de terminadas as li- 

as. 
5.º Levántar o cadastro das linhas construídas, com a descrip- 

ção de todas as obras de arte e mais dependencias, e levantar no- 
vo cadastro quando as linhas sejam mais tarde duplicadas, ou trans- 
formadas em linhas de bitola mais larga. 

6.º Submetter á approvação do governo, por intermedio da com- 
panhia da Zambezia, os respectivos projectos, e qualquer altera- 
ção nos planos que tenham sido approvados, 

7º Fazer os leitos e obras de arte, por emquanto apenas para 
uma só via, excepto nas estações e em alguns pontos. interme- 
dios a estas a que se refere o alinea 10.º d'este artigo, onde haverá 
às necessarias vias de resguardo e de desvio e as mais que o ser- 
viço exigir. 

a) À companhia dos caminhos de ferro poderá, comtudo, mais 
tarde, se o julgar necessario e oppurtuno, assentar uma segunda 
via estreita ou poderá transformar as linhas de via estreita em 
Jinhas de via mais larga, com uma ou duas vias, procedendo, 
cómtudo, préviamente, em qualquer dos casos, ás obras que se- 
jam precisas, e que serão sujeitas é approvação do governo, por 
Iintermedio da companhia da Zambezia. 

— 8.º Que a largura das vias não seja inferior a 60,60 entre as fa- 
ces interiores dos carris e a que, onde houver duas vias, a largu- 
ra da entrevia, medida entre as faces exteriores dos carris, seja, 
pelo menos de 1 metro, e sempre proporcional á largura da via, 

9.º Que os typos das platatórmas da via sejam fixados em con- 
formidade com à bitola adoptada, tendo em vista que nos aterros 
à superstructura da via apresente a indispensavel solidez. 

10.º Que o maximo dos declives não exceda 25 millimetros por 
metro, salvo em casos excepcionaães e justificados, e à que os raios 
de concordancia que ligam os alinhamentos rectos sejam, no mi- 
nimo, de 100 metros, e nas vias de resguardo e de desvio, de 60 
metros, isto para as vias de oº,66 de largura. 

Quando as vias sejam de bitola bastante mais larga, os mini- 
mos dos raios das curvas serão convenientemente augmentados. 

11.º Que as pontes, viaductos, pontões, aqueductos, vias sub- 
terraneas e passagens superiores, inferiores e de nivel, que hou- 
verem de construir-se, satisfaçam ás necessidades, condições de 
estabilidade e segurança, e aque tenham dimensões convenien- 
tes; por emquanto, comtudo, serão construídas para uma só ria 
que não seja Inferior à oº,60 de largura, 

12.º Estabelecer ao longo das linhas os fossos e valletas que 
forem precisos para deseccamento da via e esgoto da agua. 

As dimensões d'estes fossos e valletas serão determinados em 
vista das circumstancias locaes. | 

13.º Que as terras para à formação dos aterros sejam extrahi- 
das de maneira que se évite a estagnação das aguas, prejudicial à 
saude pública e à estabilidade das obras. 

14.º Que nos cruzamentos das linhas com estradas e caminhos 
sejam á sua custa construídas as obras necessarias para que o 
transito não fique interrompido, estabelecendo-se convenientes 
meios de precaução para à segurança dos transeuntes. 

15.º Restabelecer e assegurar, á sua custa, o curso das aguas 
particulares que, porventura, seja suspenso ou modificado em con- 
sequencia das obras das linhas ferreas, ou indemnizar os proprieta- 
sios ségundo as leis applicaveis. 

16º Que em qualquer expropriação que ella houver de fazer, 
não conseguindo effectual-a por accordo amigavel, se resolva em 
conformidade das leis respectivas, tanto geraes como as especiaes 
aos caminhos de ferro. 

17.º Que os carris e os outros elementos constitutivos da linha 
sejam de boa qualidade e de bons. modelos, proprios para bem 
preencherem os fins do seu destino. 

18.º Que os carris sejam de aço, e o seu peso, nas vias de on,6o 
de largura, não seja inferior à 12 kilogrammas por metro corren- 
te, e que este peso seja augmentado convenientêmente com a lar- 
gura da via, Em todos os casos, os carris serão fixados pelo syste- 
ma que à companhia parecer mais seguro, segundo os ultimos 
aperfeiçoamentos. 

109.º Estabelecer nos pontos extremos das linhas, e nos inter- 
medios que julgar conveniente, estações com accommodações 
sufficientes para passageiros, mercadorias e empregados. 

a) Quando as distancias entre as estáções forem consideraveis 
e a conveniência de exploração o exigirem. poderão estabelecer- 
se, onde convier, vias de resguardo, especialmente destinadas para 
cruzamentó de comboios. 

b) Nestes pontos poderão ser organizados apeadeiros e haver 
depositos de materines. 

20.º Que as machinas locomotivas satisfaçam ás condições pre- 
Cisas para garantir uma exploração regular, podendo consumir 
carvão de pedra, lenha, ou outro qualquer combustivel, conforme 
a companhia dos caminhos de ferro resolver, 

21.º Que as carruagens de passageiros sejam de bons modelos, 
cobertas, guarnecidas de assentos, apropriadas ao clima, e que as 
haja de duas classes, pelo menos. 

22.º Que os wagons de mercadorias e de gado, e o restante ma- 
térial ciroulante, sejam tambem de boa qualidade e solida con- 
strucção. f 

23.º Sujeitar à approvação do governo, por intermedio da com- 
panhia da Zambezia, as tarifas de transportes nas linhas ferreas, as 
taxas telegraphicas e às de entrada e saída de mercadorias nos 
caes e armazéns, ficando, todavia, com a livre faculdade de baixar 
aquellas tarifas e taxas quando isso convenha à exploração, 

24.º Não abrir as linhas á exploração e trafego publico, no to- 
do ou em parte, sem approvação do governo, pedida por interme- 
dio da companhia da Zambezia, 

25.º Fixar, de accordo com o governo, em conformidade com 
as necessidades da circulação, o numero de viagens dos comboios 
de passageiros, mercadorias e mixtos, duração do transito e ma- 
ximo e minimo da velocidade. ' 

26.º Sujeitar à fiscalização dos empregados ou fiscaes do go-. 
verno, ou da companhia da Zambezia, conforme entre estas duas 
entidades fôr convencionado, todas às obras das linhas, attenden- 
do às indicações e reclamações por elles feitas em harmonia com 
as disposições d'este contracto, com os projectos ápprovados e com 
os regulamentos da fiscalização. 

27.º Sujeitar à exploração das linhas à fiscalização dos empre- 
gados do governo, ou da companhia da Zambezia, conforme entre 
estas duas entidades fôr convencionado. 

28.º Que os funceionarios do estado e os da companhia da Zam- 
bezia, viajando em serviço, bem como us praças de pret do exer- 
cito e armada, em serviço, viajando em corpo ou separadamente, 
paguem metade dos preços mencionados nas respectivas tarifas. 

29.º Que os fiscues, à que se referem as alineas 26.º e 27.º do 
'presênte artigo, transitem nos comboios gratuitamente em classe 
correspondente à sua categoria; conforme fôr accordado, 

3o.º Transportar gratuitamente nos comboios ordinarios ns ma- 
las do correio, contendo cartas, jornaes, massos manuscriptos e 
impressos, bilhetes e encommendas postaes, € Os respectivos con- 
ductores, em vehiculos ou compartimentos reservados. 

31.º Conséntir n'uma reducção, de 50 º/, das respectivas taxas 
ordinarias, nó pagamento dos telegrammas officiaes expedidos pe- 
los. empregados do governo e da companhia da Zambezia e dar 
preferencia à expedição dos telegrammas do governo e da compa- 
nhia da Zambézia, salvo serviço urgente da propria companhia 
dos caminhos de ferro. À ; ' 

32.º Consentir que o governo e a companhia da Zambezia 
aproveitem os postes telegraphicos da linha ferrea para assentar 
fios de que precisem para seu serviço especial, " 

33,º Conservar, durante o praso de exploração, as linhas e as 
suas dependencias e accessorios, com todo o material flxo e cir- 
culante, em bom estado de serviço, e entregar no, mesmo estado 
a quem competir, quando terminado aquelle praso. 

(Continúa.) 

TARIFAS DE TRANSPORTE 

Toros de madeira. — Foi determinado que, nas linhas 
da Companhia Real, as varas ou toros de choupo e de 
pinho que não excedam a dois metros de comprimento 
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sejam considerados como lenha, segundo as tarifas 
applicaveis, sempre que disto resulte, para o trans- 
portador, um preço mais favoravel do que o da tarifa 
especial n.º 3 de pequena velocidade. 

Remessas de oleonaphta.— À Companhia Real man- 
dou taxar nas suas linhas esté oleo mineral-industrial 
pelas tarifas apólicaveis a petroleo, 

FE 
Congresso internacional de caminhos de ferro 

QUINTA SESSÃO 

(Londres— 1895) 

Questão quarta 

Construcção e provas das pontes metallicas 

A) Quaes as quantidades de metal empregadas ou a 
empregar nas pontes de caminhos de ferro na 
conformidade das prescripções em vigor nos dif- 
ferêntes paizes ? 

B) Qual a especie é importancia dos processos das dif- 
ferentes administrações de caminhos de ferro 
com relação ás provas, tanto iniciaes como perio- 
dicas, das pontes metallicas? Qual a importancia 
real que devemos attribuir à estas provas ? Pode- 
mos consideral-as como um meio experimental 
para estabelecer as condições efectivas da soli- 
dez e o grau de segurança de taes construcções ? j 

J 

o. RELATOR 
' 

: Sr. Max Evrer VON LEBER, inspector chefe do 
] corpo |. R. da fiscalização geral dos caminhos 

de: ferro d'Austria, 

| Tão anciosos se achavam os congressistas por vêr do 
Firth of Forth o estranhissimo colosso, com os seus dois 
enormes arcos de 521" de alcance cada um, que n'este 
ponto pouco mais fizeram do que um rasgado cumpri- 

| mento ao illustre relator, cujo explendido trabalho mal 
. haviam tido tempo de examinar. 
à Effectivamente, publicado no numero de junho do 
É Boletim, o relatorio do sr. Edler von Leber mal aca- 
| bava de sahir do prélo, quando foi aberta a sessão do 

: Congresso. 
h É com tal proficiencia foram condensadas e aprecia- 

das n'este relatorio as informações colhidas de cerca de 
sessenta administrações das cinco partes do mundo, 

: ue não era, por certo, muito facil, em meia duzia de 
ias, pensar e resolver de fórma bem peremptoria 

- sobre os pontos mais momentosos da questão. 
- Assim, a sessão têndeu mais para cada um commu- 

nicar outras informações, augmentando assim o peculio 
do relator, do que para analysar as observações do re- 
latorio e combater as suas conclusões, as quaes foram 
em parte adoptadas. 

O sr. von Leber considerou a letra À como a unica 
importante e sujeita a discussão. 

s processos seguidos nas provas são essencial- 
mente os mesmos por toda a parte. As provas iniciaes 
são absolutamente necessarias, e bem assim as provas 
eriodicas, de cinco ou de seis em seis annos, à seme- 

Thanca da pintura. 
Mas das provas não resultam dados para estabele- 

cer as condições effectivas da solidez e o grau de segu- 
rança das pontes em geral. Esses dados, só os podem 
fornecer as experiencias sobre os materiaes de construc- 
ção, os calculos de resistencia, o estudo dos processos 
de montagem, e outros mais ou menos correlativos. 

As provas apenas confirmam, e até onde confirmam, 
bem o evidenciou o nosso camarada e amigo X., Cor- 
deiro n'um dos ultimos numeros d'esta Gazela a pro- 
posito dos resultados obtidos nos novos taboleiros, ha 
pouco experimentados na nossa linha do Norte. 

O problema da quantidade de metal empregado ou 
a empregar, esse, sim, encerra tudo o que ba de mais 
interessante relativamente às pontes metallicas, e para 
o esclarecer dividiu o illustre relator o seu trabalho em 
seis partes, a saber: 

L— As pontes metallicas até 1870; 
1 — Sobrecargas a considerar quanto ao material cir- 

culante ; 
II — Prescripcões relativas ás sobrecargas para a con- 

struccão das pontes metallicas ; 
IV — Fabricação do ferro e do aco para as pontes 

metallicas ; 
V — Limites do trabalho interior a estabelecer no me- 

tal das pontes; 
VI — Quantidades de metal a empregar nas pontes, em 

diversas condicões de vão e de altura. 

Na impossibilidade de compôr o quadro numerico 
geral, segundo o modêlo distribuido a todas as admi- 
nistrações, e por ellas preenchido com relação a mais 
de um milhar de pontes, entre as quaes são compre- 
hendidas as principaes da rêde da Companhia Real 
portugueza, constantes do quadro elaborado pelo seu 
servico de via e obras, o sr. von Leber limitou-se por 
falta de tempo a apresentar quadros graphicos, de que 
podemos formar completa ideia pelas reducções nas es- 
tampas do Boletim; comtanto que nos munamos de 
lente e procuremos decifrar o enigma em meio d'uma 
nebulose de letras e circulos microscopicos. 

Na marcha ascendente d'esta representação o relator 
galga até as alturas do viaducto do Forth, recorrendo, 
para evitar o salto, a uma interpolação de estimativa, 
que leva ainda mais adiante, applicando-a ao projecto, 
já completamente estudado, do viaducto de New-Jersey 
com um arco central 640" de vão para nada menos de 
seis vias de caminho de ferro. 

As informações colhidas pelo sr. von Leber sobre 
mais de um milhar de construcções deram-lhe o se- 
guinte quadro demonstrativo das quantidades de metal 
a empregar nas pontes, conforme os vãos a vencer: 

Vãos Peso por metro de via 

Ton, 

Seebi a LigaVo AREA LONE o,2 
DES SONARO ORAL once ita Ler verei IMCIO eee st. 0,35 

MaXUDO. sacar. 0,5 
: INEO ox api ER AS A 0,6 
DESTORSSO SODA Sd Aro DIOS en lodo to MAS A RS VESEcA 1,0 

IMARIDDO eu atado 1,4 
Í MINIMO «1.1. tia L7 

DE OR A TOO, dE de Ee e E NAOA ES LT CORRER EIA A 2,6 
Maximo.,....... : D1O 
(15 bb tt ee (o DADE ER ANDES 3,0 

DOFTOON ANDO ua ta ARA ARLENA o médio ..... AR Ao * 
MARIDO asa ae atire 6 
otite o DONA EAaÇÕA 5,6 

1 DAE To efa: TRL 6 o pa EIA RAE EAR OIE COROS, taTsdel Le INSFESSTEAA, : A 
MARIMO à 1a eos, 9,0 
minimo ...... ix 82 

De 300" a 400%...... RB acatra MÉDIO! cute, 1O,1 
MARIO: uai. 12,0 
OMMMO Se Ea 10,8 

De 400" /8/500%. .... 5 RR A ACPICUMO a oe Ca taRO 12,8 
MAXIMO. ae Naa 14,8 
MINIMO ...... ARRAIS 

|U PSB o Ia ABS A (4 a DSR SATER E ASR ROO TV T8 (Oo De RA ESC REÁU 15,5 
MAXIMO «11122, e) ARO 

-E' preciso, porém, observar que os pesos indicados 
no quado acima não pódem ser considerados como 
cabalmente confirmados pela pratica actual senão até 
os vãos de cerca de 200", pois que além os exemplos 
não são em numero sufficiente. 

Estas investigações são tanto mais interessantes 
quanto é certo que o problema dos grandes vãos e mes. 
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mo dos vãos extraordinarios chama cada vez mais a 
attenção dos engenheiros, dos quaes os mais arrojados 
parecem não reconhecer por emquanto limites de exe- 
quibilidade. 

Mas nas differentes etapes marcadas na construcção 
das pontes, as considerações economicas, e por conse- 
quencia em alto ponto as quantidades de metal a em- 
pregar, de modo algum pódem ser postas de parte, e 
mais ou menos teem influido na maneira de progredir. 

As grandes vigas de alma cheia, de que no princi- 
pio d'estas construcções deram notabilissimo exemplo 
os viaductos de Conway e Britania, com vãos de 122 
e 140"; as vigas de laticia, que as pontes de Kehl e de 
Colonia, sobre o Rheno, tornaram memoraveis, e cujo 
systema bem depressa foi substituido pelo de rotula 
composta por ferros de perfil e largamente triangulada, 
ainda hoje em todo o vigor; os grandes arcos para 
vãos superiores a 160", como os da ponte de S. Luiz, 
sobre o Mississipi, da ponte Maria Pia sobre o Douro, 
do viaducto do Garabit, e da ponte do Viaur, a qual 
attinge o vão de 250"; e finalmente os arcos gigantes- 
cos da viaducto do Forth com o vão de 521", extremo 
exemplo até hoje dos tramos rigidos; todos estes pas- 
sos dados na arte de construir teem sido moderados 
pela razão economica. 

E no projecto de maior vão, a que se teem abalan- 
cado os engenheiros e a que já nos referimos, o do via- 
ducto que tem de ser construído sobre o Hudson pára 
ligar New-York a New-Jersey, por cima das docas das 
duas margens, o orcamento da despesa d'um tramo 
unico e rigido de 945" era tal que os engenheiros ame- 
ricanos julgaram impraticavel este tramo e optaram 
por uma ponte suspensa com o vão de 975", o maior 
de todas as pontes do mundo. 

No meio d'esta evolução, o congresso, promettendo 
a sua definitiva palavra sobre o assumpto para a futura 
sessão, cingiu-se a adoptar algumas das conclusões 
propostas pelo relator, e em resumo, do teor seguinte : 

1.º As quantidades de ferro empregadas ou a em- 
pregar na construcção das pontes metallicas dos cami- 
nhos de ferro são inteiramente variaveis, abstracção 
feita das condições do vão e de alturas impostas pelas 
condições locaes. 

Para pontes com egualdade de vão a quantidade de 
metal por metro de via varia muitas vezes de singelo a 
dobrado segundo as sobrecargas prescriptas, segundo 
os limites de trabalho fixado a cada uma das peças, se- 
gundo o systema de construcção, e até, e sobretudo, 
segundo o engenheiro que elabora os projectos. 

As fórmulas geraes são frequentemente propostas so- 
bre a base de considerações muito logicas para d'ante- 
mão avaliar o peso d'uma ponte, mas são applicaveis 
tão sómente aos projectos concernentes á companhia 
de caminhos de ferro, a que dizem respeito, ou elabo- 
rádos pelo mesmo engenheiro. 

E preferivel fazer o,apanhamento dos pesos de um 
grande numero de pontes construidas e proceder, por 
via de comparação, a approximações successivas. 

Os quadros organizados pelo relator poderão, n'esta 
conformidade, prestar util serviço; todavia a compara- 
ção mais efficaz para cada engenheiro é a que resulta 
dos seus proprios projectos. 

2.º As sobrecargas prescriptas e relativas ao mate- 
rial circulante, teem importancia maxima para as pon- 
tes de pequeno vão, nas quaes prevalecem absoluta- 
mente sobre o peso morto e sobre os effeitos do vento. 

E o inverso para as pontes de grande vão, e quando 
este attinge 100 metros, e muito mais quando vae até 

"e.alem de 120 metros, são o peso morto e os effeitos 
do vento que preponderam nos calculos de resistencia, 

chegando nos cásos excepcionaes à apresentar resul- 
tados espantósos. 

Assim, para o viaducto do Forth, os srs. João Fow- 
ler e Benjamim Baker, auctores do projecto, acharam 
que a sobrecarga realizada por dois comboios de ma- 
ximo peso não excede 5 %/9 do peso morto ! 

(Contínia). 
A. Luciano. 
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NOTAS DE VIAGEM 

VII 

Da Escocia á Irlanda 

São muitas as carreiras de vapores que fazem ser- 
viço. entre as tres ilhas britannicas e entre estas e o 
continente europeu, sem falar nas que se dirigem para 
todos os portos do mundo, mas apesar d'isso, quem 
ao domingo tem que atravessar de uma para outra ilha, 
vê-se em difficuldades porque só um ou outro raro va- 
por faz serviço no dia consagrado à oração... e ao 
passeio. 

Foi por isso que me achei embaraçado para desco- 
brir, num sabbado de tarde, meio de transferir-me 4 
Irlanda, onde me chamavam os attractivos de um paiz 
desconhecido para mim e uns insistentes convites das 
amaveis direcções das companhias de caminhos de ferro 
irlandezes. 

Depois de muitos estudos de horarios em combina- 
ção, achando-me no canal Caledoniano, resolvi sahir em 
Fort William e tomar o caminho de ferro para Glas- 
OW. 
Já lhes falei um pouco, no meu artigo UI, d'esta li- 

nha pertencente ao West Highland Railway, mas. não 
lhes disse que ella entra em Glasgow por meio de um 
tunnel de uns tres kilometros de extensão, em rampa 
forte que se continúa até a estação terminus, numa 
trincheira de talvez não menor comprimento. 

Os comboios são traccionados em todo este percurso 
pelo systema funicular, à subida e á descida, e a des- 
cida faz-se pela gravidade propria. 

Para cima, o trem é preso a um cabo sem fim que 
assenta em varias roldanas ao centro da via e que é 
posto em movimento por uma machina fixa installada 
á sahida do tunnel. A descida faz-se pelo proprio peso; 
a machina é substítuida, antes do comboio éntrar na 
bocca superior do tunnel, por tres ou mdáis wagons 
platafórmas de grande peso, todos em ferro, com uns 
valentes freios manuaes, manobrados por um homem 
cada um. Se o comboio é maior ou menor, augmenta-se 
ou diminue-se o numero d'estes wagons-freios. 

Acabado o tunnel, à linha segue entre duas trinchei- 
ras apertadissimas, sustidas uma contra a outra por vi- 
gamento de ferro a pequenos espaços, até a estação, 
a qual pertence ao North British Railway e fica mesmo 
no centro da cidade, sob a qual passámos no tunnel, 
como succede em Lisboa, 

A pressa com que tinha que seguir não me deixou 
visitar Glasgow que, á noite, vi apenas que é uma bo- 

“nita cidade, com largas ruas e caes tudo illuminado à 
lampadas, de. arco voltaico, luxuosos estabelecimentos 
(que estavam fechados, já se vê) edificios sumptuosos, 
monumentos, pontes numerosas sobre o rio, etc. 

Para seguir a minha viagem fui à estação central, 
que fica a poucos passos da outra por onde cheguei, 
tomar o comboio para Ayr. 

Esta estação é vasta, como todas às termiínius ingle- 
zas, tendo oito vias e grande extensão de platafórmas. 

Aqui uma nota sobre o serviço postal” 
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Os comboios britannicos levam quasi todos wagon- 
ambulancia de correio, mas estes vehiculos em muitas 
linhas não são os elegantes salões em que viajam os 
nossos empregados postaes. São pelo contrario uns su- 
jos carros negros, sem commodos, cheios de malas. 

Aos dois lados teem umas grandes janellas, das quaes 
sahem umas rêues de largas malhas de corda, sustidas 
por varões de ferro. 

Ao passar nas estações, sem o trem parar, o empre- 
gado A correio, que alli espera com a mala, atira com 
esta, que é apanhada na tal rêde e cae dentro do wa- 
gon postal. 

A mala a deixar na estação, durante a marcha, é ar- 
remessada à plata-fórma, onde o mesmo empregado a 
apanha tambem n'uma rêde. É rapido. 

Mas — caso raro — na ambulancia não se vendem es- 
tampilhas nem se recebem cartas — só malas. 

Assim não consegui, por vezes, enviar a minha cor- 
respondencia. 

ara atravessar da Escocia para a Irlanda, a via de 
mais pequena travessia maritima é por Dumíries a 
Stranraer, embarcando-se alli para Larne. É o caminho 
da mala do correio; apenas 40 milhas. 

Mas ao domingo não ha vapor, e portanto tive que 
preferir uma das mais longas, indo de Ayr a Belfast. 

O comboio do «Glasgow and South Western Rail- 
way», que conduz a Ayr, tem'por signal um material 
bem ordinario. As primeiras classes são muito inferio- 
res às nossas; nem sequer tapa-luz teem! 

Para que se veja que em toda a parte ha bom e mau. 
Em Ayr o serviço de trasbordo para o vapor tam- 

bem não é nada bom. 
Chega-se à estação, e nem um empregado do vapor 

que receba as malas, nem quem nos avise do que ha 
a fazer. 

O viajante acostumado á boa organização d'estes ser- 
viços n'aquelle paiz, imagina, naturalmente, que o vapor 
está ali perto, na propria estação ou ao sahir d'ella. 

Pois não “está. 
Ha que tomar um trem, a toda a pressa, e fazer-se 

conduzir ao caes que é distante mais de 2 kilometros, 
atravessando-se a cidade ou villa (não sei o que é) que 
não prima pela belleza nem pelo bom pavimento. 

No caes, às escuras, espera um vapor pequeno, mo- 
desto, mas razoavelmente commodo, 

Pertencem estes barcos a uma companhia particular. 
A travessia em 1.º classe custa 9 shillmngs (uns 2500 

réis) e dura oito hôras, das 12 h. e 3o m, da noite ás 
8 h. e 3o m. da manhã. 

O vapor Carrick, em que eu fui, tinha apenas logar 
para 10 pessoas à ré, 

Pela primeira vez me deitei n'um beliche e, como 
não enjôo, durmi como um bemaventurado até as 7 da 
manhã, hora a que, ao levantar-me, vi que estavamos 
já entrados no vasto porto de Belfast, onde o Lagan se 
entrega ao canal de Norte, 

A um e outro lado campos bem tratados e dentro 
em breve, docas, armazens enormes, mostrando a im- 
ortancia d'aquelle centro commercial e industrial da 
rlanda. 
Da cozinha de bordo vinha um cheiro ao invariavel 

prezunto quente e ovos estrellados, que são o prato 
obrigado dos almoços inglezes. 

O meu estomago teve sobresaltos de desejos e eu 
informei-me se tinhamos tempo de almocar a bordo. 
Havia tempo e havia comida, que era o mais raro. 
Emquanto o vapor atracava, tendo que esperar que 

outro se afastasse do caes, tratel, pois, de almoçar me- 
nos mal. 

PS Mata ó EX " 

Não, que era domingo e eu não sabia se, em terra, 
havia Sade e de que comer 

Terminada a refeição desembarquei directamente do 
vapor para o caes da Alfandega, e francamente direi 
que não me recordo se esta me quiz ver a mala. Pou- 
cas notas escriptas tomei e à memoria falha-me n'este 
ponto. 

Se houve verificação, fot passageiramente. 
Fis-me em Belfast, onde não havia nm só, unico esta- 

belecimento aberto! 
Nem tábacarias, nem restaurantes, nem os proprios 

hoteis. Portas e janellas fechadas como se todos tives- 
sem morrido ! 

Ora vejam se não tivesssemos almoçado a bordo? 
E questão de inverter o proverbio: «quem vae para 

terra... ingleza, avia-se no mar». 

Ee. 
O caminho de ferro de Lourenço Marques 

Não se estranhe a insistencia. O assumpto vale bem 
que se volte a elle, tornando conhecidas novas informa- 
ções, pelo menos aquellas de origem segura e de im- 
portancia incontestavel, 

Assim, julgamos opportuno transcrever alguns trechos 
de uma carta ultimamente publicada no Seculo, pelo 
nosso prézado amigo e collega sr. Andrade Neves, dis- 
tincto conductor de obras publicas e minas, que teve 
occasião de vér o Sblonaçe), estado em que se encontra 
o nosso caminho de ferro de Lourenço Marques: 

«E d'ahi resulta que a linha está assente por fórma que as tra- 
vessas estão quasi todas podres, que faltam grampos para segurar 
OS Carris e que esses até se retiram agora dos alinhamentos para se- 
rem postos nas curvas, porque nos armazens debalde se continúa 
esperando que de Lisboa venha com que possam remediar-se ao 
de que tão urgentemente se carece e tão instantemente tem sido 
pedido |! 

Dá isto logar, afóra os gravissimos inconvenientes quê escuso 
de mencionar, à que, agora, o governador do districto, pedindo 
para o Cabo que lhe aluguem locomotivas, não possa acceitar to- 
das as que de lá lhe mandem, porquanto se vier alguma de peso 
SMpartor a 6:000 kkilogrammas, a linha, tal como está, não a sup- 
Oorta 

: Isto asseguro-o, porque m'o testemunharam pessoas de com- 
petencia technica e porque o verifiquei, andando de zorra, na li- 
nha, a examinar o estado em que ella se encontra. 

Por tal modo, e dada agora a faita de locomotivas e de wagons 
da Companhia Neerlandeza, o nosso material de caminho de ferro 
dispõe por dia de 5 machinas, que nem ha tempo para limpar, e 
de 120 à 130 wagons, quando 300 não bastariam talvez para satis- 
fazer as exigencias do trafego. E esses wagons de que se dispõe 
estão a desfazer-se, parte d'elles, parva honradamente e a par com 
alinha, darem uniforme testemunho do zêlo com que o5 portugue- 
zes curam d'aquillo que mais devia interessal-os. 

Solução a tal estado de cousas, qual vae ser ella ? Ha casas que 
teem 20 à 30:000 toneladas de mercadorias a éxpedir para o inte- 
rior e por dia estão podendo fazer seguir só.de 20 a 50 toneladas 
pelo caminho de ferro. Outras casas estão até vendendo antecipa- 
damente os carregamentas de madeira e de mercadorias diversas 
a receber por barcos esperados, visto à incerteza de se dar segui- 
mento ás encommendas. É junto a tudo isto, do Transvaal e Es- 
tado Livre vêem chovendo às reclamações sobre as.casas commer- 
ciaes d'esta cidade, as quaes se traduzem logo em reclamações 
dos consules junto ao governador, que a seu turno se vê obrigado 
a ter de reclaâmar.» 

Á ultima hora 

Cartas de Lourenço Marques, em data de 6 do mez 
passado, que acabamos de receber ás 6 horas da tarde, 
dão-nos mais minuciosos esclarecimentos sobre estes 
tristes factos, de incontestavel importancia para aquella 
nossa colonia: 

«Estamos em face d'um trafego de 600 toneladas diarias e os 
meios para as transportar são mais que insufficientes. 

Já alguns importantes carregamentos teem deixado de vir ao 
nosso porto para ir desembarcar no porto do Natal que está em 
ques prompta commtunicação com os mais importantes pontos 

a Republica Sul-Africana, por via Charles-Town, 
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É critica a situação, e à não se tomarem medidas verdadeira- 
mente energicas, para o fornecimento immediato de locomotivas 
€ Wagons sufficientes a satisfazer ás exigências, não actuaes do 
serviço, mas ás de ámanhã que, com certeza quadruplicarão, não 
será possivel competir com asinhas de East-London, Port-Elisa- 
berth e Natal, onde não faltam commodidades de desembarque e ma- 
terial para transporte das mercadorias ao centro da Africa do sul. 

Temos actualmente aqui umas 20:000 toneladas de madeira 
destinadas, a maior parte d'ellas, ás minas d'ouro de Johaunesburg 
e difficilmente se transportarão. 

Ha tambem grande porção de mercadorias diversas para serem 
transportadas em transito e esperam wagons que às transportem 
ao seu destino. Contam-se em caminho grandes quantidades de 
milhares de toneladas que provavelmente terão qne dirigir-se para 
o sul e deixar o nosso bello. porto.» 

di. 
PARTE FINANCEIRA 

CARTEIRA DOS ACCIONISTAS 

Companhia Real dos Caminhos de Ferro 
Portuguezes 

O conselho de administração d'esta Companhia tem a honra 
de prevenir os srs. obrigacionistas, tanto por titulos existentes em 

circulação no dia 1.º de janeiro de 1854 como por titulos provizo- 
rios representativos de obrigações dadas em pagamento da divida 
Auctuánte, de que vae ser paga no dia 1.º de outubro proximo 
futuro a quantia correspondente ao coupon ouro dó primeiro se- 
mestre de 1895 das obrigações privilegiadas de 1.º grau emittidas, 
trocadas ou estampilhadas. 

A troca e estampilhagem serão brevemente annunciadas e rea- 
lisadas, de maneira que 0 pagamento do coupon do 2.º semestre 
de 1895 no 1.º de janeiro de 1896 será já eflectuado com a apre- 
sentação do coupon annexo aos novos titulos. 

Más o pagamento do sobredito coupon do 1.º semestre de 1895 
será realizado como nos semestres anteriores da fórma seguinte : 

— quanto ás obrigações correspondentes á divida fluctuante com . 
à apresentação do coupon respectivo ao dito semestre, annexo 

aos titulos provizorios que foram emittidos ; : ç 
— quanto. ás antigas obrigações existentes na circulação se- 

guir-se-ha, como acima se diz para o pagamento dos juros do dito 
1.º semestre de 1895, o mesmo processo que foi adoptado para o 
págamento dos coupons correspondentes ao anno de 1893 e 1.º e 

2.º semestres de 1804, isto é, cada uma das obrigações existentes 
receberá um terço do coupon devida pelas correspondentes obri- 

gações privilegiadas. À F ; i 
Fica entendido que as QUESTO obrigações de 4 1/7 º/Q Beira Bai- 

xa, receberão cada uma d'ellas o coupon integral, mas reduzido 

ao juro annual de 3%. ! | À 
Dos coupons das obrigações de 3 %, haverá que deduzir os 

EDDueos em França (0,30 fr.) por coupon das obrigações privile- 
iadas. 

: Assim :/o5 titulos provizorios de obrigações privilegiadas do 

1.º grau apresentarão o coupon n.º 3 correspondente ao dito 1.º 
semestre de 1895, recebendo por cada obrigação 7,20 fr. 

As obrigações antigas de 3 9/, apresentarão : 
— quanto ás da 1.º á 6.º séries o coupon n.º 69 recebendo por 

cada um 2,40 fr. ; | 
— as da 7.º série o coupon n.º to recebendo tambem por cada 

coupon 2,40 fr. D 
s obrigações existentes de 4 %/, apresentarão o coupon n.º 16 

recebendo por cada um 3,20 fr. PESA 

As obrigações existentes de 4 1/3 9/9 1.º série 1886 Beira Baixa, 
apresentarão o coupon n.º 17, recebendo por cada um 6 marcos. 

As obrigações existentes de 4 !/s 9/7 2.º série apresentarão o 

coupon n.º 11, recebendo por cada um 3 marcos. 
s obrigações existentes de 4 !/+ 99 3.º série apresentarão o 

coupon n.º 12 e receberão egualmente por cada um 3 marcos. 
pagamento será feito nos termos indicados desde o dia 1 de 

outubro proximo futuro inclusivé, em Lisboa na séde da Compa- 
nhia ao cambio do dia e com deducção de 10º, do imposto de 

rendimento em Portugal. | 

O pagamento em França, Londres, Allemanha e na Belgica 
será realizado tambem nos termos acima desde a mesma data nos 

cofres dos correspondentes da Companhia Real, de accordo com 

os annuncios feitos em cada paiz, 
Lisboa, 22 de setembro de 1895, 

Companhia Nacional de Caminhos de Ferro 

Nos termos dos artigos 12.º à 14.º dos estatutos, se faz publico 
que no sorteio das obrigações d'esta companhia, que teve logar 
hoje, saíram sorteados os n.º 8:691 a 8:695, 9:271 à 09:275 € 23:03! 
a 43:035 da 1.º série; e 20:831 a 29:835 da 2,º serie. 

.g1ipono réis. As de Loanda-Am 

O pagamento das obrigações sorteadas, bem como o paga- 
mento dos juros, começará no dia 1 de outubro, na séde da com- 
panhia, rua Nova do Carvalho, n.º 71, 2.º, é na sua agencia no Por - 
to, nas condições dos semestres anteriores, 

Lisboa, 27 de setembro de 1895. 

BOLETIM DA PRAÇA DE LISBOA 

Lisboa, 3o de setembro de 1895. 

A quinzena não trouxe modificação sensivel ao estado dê apa- 
thia geral que temos notado no nosso mercado nos ultimos tem- 
pos. O desalento dos operadores aggravou-se. No começo d'este 
mez tinha havido uma certa actividade, mas essa a breve trecho 
esmorecêu por não encontrar elementos para expandir-se, e por 
isso às provisões que então se fizeram na esperança d'uma melho- 
ria de preços, estão agora actuando sobre o consumo normal, 
pondo as vendas em primeira mão reduzidas à expressão mais sim- 
les. 

: No mércado dos descontos às transacções estiveram um pouco 
mais difficeis do que antecedentemente, mas ainda assim algumas 
operações, fôram realizadas à taxa de 5129, Como escassearam 
as remessas de generos coloniaes, foi diminuta à offerta do papel 
d'origem africana, que tem sido um abundante manancial para o 
desconto bancario. Apesar, porém, do concurso d'esses saques ha- 
ver enfraquecido, a taxa manteve-se firme. Não foi possivel reali- 
zar-sée descontos entre bancos e banqueiros, devido à paralysia 
dos negocios, 

O mercado de cambios, comtudo, sahiu nos ultimos dias da 
apathia em que por muito tempo se conservou, porque os porta- 
dores de diversos cambiaes, esperando debálde pela melhoria de 
preços, resolveram-sé a vender. Como vieram algumas remessas 
de papel do Brazil, deu-se a mobilidade dos preços principalmente 
causada pelas favoraveis offertas feitas pela praça do Porto. Às 
letras. sobre Londres (90 d.) negociaram-se a 42 1/16 6 42 9/16 O 
mercado. fecha sem tendencias firmes, regulando o cheque sobre 
Londres a 42 6/7; e sobre Paris a 673. 

+* 
As inscripções mantiveram-se firmes a 36,30, as obrigações de 

4 9/, do emprestimo de 1888 ficaram à 1759000 réis, com vende- 
dores a 1739100 réis, as do emprestimo de 1890 de 4 9/1 (coupon) 
tiveram boa procura, vendendo-se a 4335000 réis. As de 4 1/5 regu- 
laram a 4039400 (coupon). Não tem havido transacções em obriga- 
ões dos tábacos. Pequeno movimento nas obrigações do Credito 
redial, mantendo-se as de 6 “% c. a 9455300 réis e as de 5 p. c.a 

aca manteem-se à 5738000 réis. 
* 

As acções do Banco de Portugal ficaram a 1249500, de Lisboa 
& Açores à 1053000 réis, do Commercial de Lisboa à 10436500, 
as novas acções do Banco Lusitano a 2557000 réis (preço de offer - 
ta sem compradores por emquanto). 

* 

Annuncia-se a creação de um banco de credito colonial, com o. 
fim de auxiliar o desenvolvimento da colonisação africana. O go- 
verno garantirá á primeira emissão de obrigações hypothecarias 
até 5.000 contos de réis, o juro annual de 5 p. c. Os terrenos de 
que o banco careécer para installar as colonias ser-lhe-hão dados 
gratuitamente. O banco terá isenção de todos 6s impostos durante 
dez annos. Tambem parece que vão ser revalidadas as concessões . 
de terrenos que se achavam em suspenso em virtude do decreto 
dictatorial de 27 de setembro de 1804. As concessões de que se 
trata serão revalidadas e consideradas de pleno direito, se às res- 
pectivas companhias estiverem constituídas no praso de seis 
tnezes. Exceptuam-se apenas as concessões que envolvam direitos 
magestaticos. Julgamos dar estas notícias em primeira mão aos 
nossos leitores. 

Sh F. 

Curso dos cambios, descontos e agios 

—— O222€€€«2“|1pj EEE SEESEEESESEEESEENERENSENSEEEEFSSSSRERSSREEERE 
TEA a a A a ao TRES mM 3 TE ME 

Dinh. | Papo! | 

Londres 90 d/v..:| 42 9/16 42 1/» Desconto no Ban- 

» CNEQNS a A ã. à/11l code Portugal! — 6, 

Paris 90 dív....../ 670 [671 [No mercado..... 5 
» cheque...../673 |673!/lAgio Buenos Ay- 

Berlim 9o d/v..../272 [273 JOS prnancaçãos 245 

»  cheque.../275 277 Cambio Brazil... 10, 

Francfort 96 d/v../ 272/21 273 1/2] Premio libra..... 1140 
: cheque ./ 275/21 277 4/2] 

Madrid cheque ... 070 
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Gotacões dos fundos portuguezes e titulos de caminhos de ferro nas bolsas portuguezas e estrangeiras 

SETEMBRO 
| CÚ rgudl 1 E ÁNO QNIE: SN— —— 

6 1 [as dao | aee eso e Ts Tosse caros aco 
Bolsa de Lisboa: | | | 

Inseripções assent. 2.1.1.1. 36,10] 36:30 - 36,30) 36,29 36,30) 36,30) — | 36,90) 36,80] 36,30] 36,30) - 
EE ESONON A 6 Ao [= 3608] 1 36,17! 36,95! 36,98 36,938 3630) — | 36,30) 36,30] 36,30] 36,30) 36,30) -— 

Divida externa... - - - - SN - - =, POR a E - 
Obrig. 4 0/9 1888, premios...) - 17.000] = 17.050) 17.000 — L7:600] 47.000]. =... 47000 =] =" 7000]. 

w hl/,0/IBBBassent...| — / 49300) - ã : ã = — [49000 —- |49400) 49100) -— = 
w 01890 coupon ....) 43.300] 43.300) 43.200) Sr bs — 43.200] 43.300, 43.300] 43,200] 43.200] 43.400) 
w h1'50/ BB-SOnssent...| — 2 ã & = | = * & - “ - = 2 = 
» Tábacoscoupon...... - - - - ll cio, = ã = = - EA MADE: - 

Acções B. de Portugal... .... es — 125.000/124.500)]  - — — [124.500/124.500/124.000/124.500/124.520/124.500 124.500] — — 
» ss Commercial...... - - - - 104.500 —  10450040%800] = | — = 104:500) - 
» —»N Ulltamarinho... - - SAIO RR - - — 37.500 38.000] — 58.000] 58,000/  — 
w Tabacosconpon.....)l — /66300  — - 70.100) - SEL - - - - - 
» Comp. Real... ...../ 20,000) 20,500) 20.000) 18.000) =: | - - SE sal [RÉ - - ” - 

Obrig. prediaes 69%... ..... 1 94.000) 94.000! 94.300] - - 94.300]  — - | 94.300]  — - - - 
» RE a, TELE 90.500! — — & é g á S Z So Rio = = [88500] “= 
» Comp. Realdoº/ =... —- 132000) - — 32500 — [32500/32000] << | —- [31500] - - 
CR SS Er EC ESSAS - - - - = ras ã& SM her | = S < - = 
» Altravez Africa ......| = = “ - - - —) 77.000] 77.000] 77.000] 77.000) 77.000] = 77000 - 
Bolsa de Paris: - 

3 9/9 pOrtUgUez. 11: 271) 2738) DA37| 2734) 27,25) 27,28) 237,95) 2731 2743) 27142) 2718 - SUR 3 ae 
Acções Comp. Real,. 11.106. 89 92 90 < 8 | 78 63 (5) 62. |. 62 64 6) s = 

» Madrid-Caceres 1.12.) MM 43 Ab, 75) 44,50) 4 hh 4h th | AASO AGO! 44,50 44,78] — - 
» Norte de Hespanha ..] 97 (1400 [407 1407 [406 | 105 [408 [404 403 1406 406 | -— = - 
nº Mad. Zaragoza... 2] 135 138 142 149 148 144 143 143 145 144,50] 143 - - - 
» Andaluzes.... 111100. 150 | 15280/439 (160 460 [460 |459 457 | 460. | 459,50] 457 ã - = 

Obrig. Comp. Real.......... 133 | 136 [438 [440 [440 (440 | 1439 440 | 140/50) 438 | 440 | 440 = - 
5. Dura AB. o: 76,50) 5 75 75 76 76 73,50] 75,75! 76,925) 76,85) 77 & é g 
» Madrid-Caceres...... 142 | 443,75] 446. | 448 [450 [446 [448 [448 (148. [447,80] 446. [443,50] — É 
4 UNS Hespo do byvpoo | 288: 83) 1/237/75/ 240 | 244 [20938 938 11237 237. - [1839 = - - - 
Bolsa de Londres: i 
0/9 DOFLABUEL. 11 | B7a7 27,37 2747 27,37) 2795) 2725) 927,95) 2737) 27,25 27,25) 27,25) 237,37) 27,37). - 

Obrig. Altavez Africa... 1... 70 70 70 70 70 70 70 70 70 70 70 70 - - 
Amsterdam : | ; 

Obrig. Alrivez Africãs...... 68,44, 68 68 68,19) 68 67,87] 67,87) 67,75) 67,75) 67,75) 67,50) e 
Bruxellas : 

Obrig. Atravez AfriS....... 7 71 71 71 A = 71 ve eo 7 CS Es . 

Receitas dos caminhos de ferro portuguezes 6 hespanhoes 

RECEITAS NO PERIODO DESDE 1 DE JANEIRO 
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GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRÓ 

MATAS A ENA a AS Ao RR 

Na Africa Austral 

presentemente se está ferindo no Sul da Africa, entre 
as linhas ferreas inglezas e a nossa linha de Lourenço 
Marques ao Transvaal, depois de ligada com a extensa 
via que parte da Pretoria e que pertence áquelle paiz. 
Vem por isso à proposito dizer alguma coisa com 

k respeito ão desenvolvimento que tem tomado a con- 
é strucção de caminhos de ferron 'esta parte da Africa, 
S As primeiras linhas ferreas que foram construidas 

: na colonia do Cabo, eram, puramente locaes e de pe- 
| quena extensão. 
3 Em 1859 tinha sido inaugurada a de'Cape-Town 

em Weslington, com cerca de 93 kilometros; em 1862 
- fez-se uma linha de Saint River a Wynberg. Mais tarde 
3 outra de Port Elizabeth a Ultenhage. Em 1873 o go- 

— vernodo Cabo adquiriu os caminhos de ferro da colo- 
nia, e o conselho legislativo votou os fundos necessa- 
rios para à construcção das grandes linhas. No fim de 
1803 havia ali 3.006 kilometros de via ferrea em ex- 

é ploração. 
"r. Os caminhos de ferro da colonia do Cabo formam 

tres grandes linhas: A linha de oeste que parte da 
: Cidade do Cabo é se dirige á Bechuanaland, passando 

“ por Worcester, Reanfort- West, De Aar, Kinsberley, 
ára em Mafeking, mas está sendo prolongada pára 

* além d este ponto. Partem d'ella diversos ramaes. 
o A linha do centro que vae de Port Elizabeth a Preto- 

” 
É 

% 
ÓÕ 

E ria, capital do Transvaal, por Colesberg; Bloemfontein, 
- capital do estado livre de Orange e Johannesberg, cen- 
ã tro do districto aurifero de Witwatersrand e que se 
e está completando com pequenos ramaes. 

E, finalmente, a linha de leste, a mais curta, tem a 

"testada linhaem East-London é chega a Alliwal-North. 
"E Vê-se pois que os tres principaes portos da colonia 

do Cabo estão postos em communicação com as gran- 
E des cidades da republica do Transvaal e de Orange é 
os seus territorios onde se encontra o ouro e o dia- 

» marte. 
E Da costa oriental da Africa partem duas linhas, as 
— quaes, completando este systema, convergem tambem 

para as mesmas regiões. 
De Durban, Natal, parte uma linha que attinge Pie- 

o  termartzburg, Laysmith, New Castle e Gharlestown, 
o na fronteira do Transvaal, trabalhando-se presente- 
” mente para a ligar á rêde central em Johannesberg. 

—. De Lourenco Marques parte o nosso caminho de 
Sa ferro aque se bifurca no Transvaal, para Leydsdorp e 

2 Middelburg, ficando por consequencia ligado á rêde 

o central da África Austral e permittindo a communica- 
"ção directa entre os portos do Cabo e o de Lourenço 
à Marques. 

| Mais aó norte foi concluido ha pouco tempo um troço 
de linha que ligará a Beira, séde da companhia de Mo- 

o cambique, a Fort Salisbury, capital da Mashonalandia. 
E O ponto de partida da nova via ferrea é a aldeia de 

— —Fontesvilla, pouco distante da Beira. O prolongamento 
de Fontesvilla à Beira é apenas uma questão de tempo. 

Actualmente o trajecto entre a Beira e Fontesvilla é 

feito em pequenos vapores e dura algumas horas. 
Esta linha foi feita pela British South Africa Com- 

pany. Até Chimoio onde chega agora, tem a extensão de 
120 kilometros que se percorrem em 10 horas. Ha um 
comboio por dia em cada sentido. A largura entre os 

rails é de 0,60, mas facilmente se póde transformar 
em uma via de 1º,06. 

A linha da Beira será prolongada atravez do territo- 
rio da colonia partugueza, até os jazigos auriferos de 

Manica e da Mashonalandia. 

Está na téla da discussão a lucta de interesses qu - 

E' provavel que esta linha venha a ligar-se mais 
tarde com a rêde do sul a que nos referimos já. 

A povoação da Beira tem progredido sensivelmente, 
mas só o prolongamento do seu caminho de ferro lhe 
trará verdadeira prosperidade. ; 

COMMERCIO PORTUGUEZ 
Resumo comparativo do movimento de mercadorias, 

de janeiro a março de [894-1895 

VALORES EM Mit. RÉIS 

Importação para consumo ' ; 

1894 1895 

ADIDAS NIVOSS Ce ea ae aaa TVR a a eles ie 387:336 356:206 
Malérias primas pará às artes é industrias — 3.470:599 — 3.278:686 
Fios, tecidos, feltros. e respectivas obras... — 41.423:025.  — 41.061:774 
Substaneias alimentícias ciocciccv.ivso 4 216:143 3.087:219 
Apparelhos, instrumentos, machinas evuten- 

silios enpregados na seiencia, nas artes, 
na industria e na agricultura; armas, 
embarcações e velhieulos. 1.122. 395:134 348:604 

Manufacluras diversas... cce I75:282 B76:574 
ANDA vo 4206 a e e TREO A Ao Sa ra A a PERLA 13:557 17:363 

SOMINA co 10.182:996 8,726:426 
Ouro e prata em barra e em moeda...... 50:721 971:048 

ESA RE NA 10.233:717 — 9.697:474 : 

Exportação nacional e nacionalisada 

ATITITAOS. VIVOS à cuco ce Na ee aos 335:144 470:887 ÃO 
Materias primas para as arles e industrias 1.145:645 — 1443:260 É 
Fios, tecidos, feltros e respestivas obras... —, 186:490 206:233 à 
Substaneias ANMentieias. ..o.21.12.12000000 é 3A04:496 3.1497:169 ã 
Apparelhos, instrumentos, machinas e uten- 

silios empregados na seiencia, nas arles, 
na industria e na agricultura; árias, A 
embarcações é VehienloS. ces 21:62 22:627 b 

Manufacturas diversas. cv. ave 338:194 407:16%4 1 

: Sómma..s... —3ASGSOL — 5440:628 3 
Ouro e prata em barra e.em moeda. ....  1.392:371 330:266 ' h 

Total,....16. —B573:062 SO74:362 e: 
e AL ; 

Exportação estrangeira e ultramarina : 

Reexportação +... 3483:047 — 2308:857 
PRENSA ár a ed 3D06:838 00:64 

Diversas mercadorias. | 
SOMA: 1220 3.689:885 2:809:3502 A 

> aa 

E E. 

LINHAS: PORTUGUEZAS TS 
Estação central do Porto,— A machina empregada 

na construcção da linha urbana do Porto atravessou j 2 
no dia 20 de setembro, pela primeira vez, o tunnel da e. 
Ave Maria. Ao acto assistiram muitos engenheiros, — f 
representantes dos empreiteiros, membros da impren- 
sa, ete. À 

A machina rebocava alguns wagonetes onde vinham 
os convidados; ao chegar à cêrca do extincto convento 
da Ave Maria, foi o comboio saudado pelos trabalha- >: 
dores e por muitos populares. Wu 

Tremvias entre Figueira e Coimbra. — Parece ter SS 
cahido no agrado publico o novo serviço de tremvias - 
entre Coimbra e Figueira da Foz, ultimamente inaugu- ee. 
rado pela Companhia Real. Nem outra cousa era licito i 
esperar, tratando-se d'um serviço SS EQUEIS de com: 
boios a preços muito reduzidos, entre duas cidades de ão 
importancia consideravel. : 

Novo caminho de ferro em Angola. — Como referimos ”. 
em tempo, estuda-se n'este momento a construceção de AD 
uma nova linha ferrea em Angola, tratandó-se de ave-. " 
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riguar qual o ponto da costa d'onde essa linha deverá 
partir, se de Benguella, se de Mossamedes ou da bahia 
de Lobito. 

Segundo carta de um correspondente de Benguella, 
a linha deverá partir d'esta cidade e atravessar as re- 
giões do Dombe Grande, Bailundo e Bihé, ferteis e já 
relativamente povoadas, contando-se já no Dombe ma- 
gnificas propriedades agricolas. 

Benguella é a segunda cidade de Angola, sendo para 
lamentar que a sua grande insalubridade difficulte o seu 
rapido desenvolvimento. 

Pessoal da Companhia Real. — O sr. Henrique Mon- 
teiro, chefe da repartição da contabilidade do servico 
dos armazéns, foi nameado sub-chefe do mesmo ser- 
vico. 

Foi uma acertada escolha que simultaneamente honra 
o nomeado e quem o nomeou. 

E á 

LINHAS HESPANHOLAS 

De Figueras a Rosas. — Está resolvida a construcção de um ca- 
minho de ferro da cidade de Figueras a Rosas, devendo os traba- 
lhos começar o mais rapidamente possivel, 

Rio Tinto a Huelva. — Foi aberto ao serviço publico à linha de 
Rio Tinto a Huelva que à companhia das minas de Rio Tinto até 
aqui explorava apenas para o serviço particular das minas. 

Lucainena a Agua Amarga. — Estão muito adeantados os traba- 
lhos da 'construcção d'esta nova linha destinada à servir a vegião 
mineira da serra de Alharnilla. Antes do fim do anno deve ser inau- 
gurada, 

Madrid a Colmenar Viejo.— Vae ser auctorizada a construcção 
de um tremvia mixto de vapor e força animal de Madrid a Col- 
menar Viejo, com um ramal para Chamarin de la Rosa. 

Santiago a Vigo. — Deve começar em novembro proximo à con- 
struoção da linha ferrea que de Carril segue a Pontevedra, unindo 
a cidade de Santiago com a linha de Orense à Vigo. 

Grao-Valencia-Turis. — Dentro em poucos dias deve fazer-se a 
inauguração official do caminho de ferro economico de Grao-Va- 
léncia- Duris, com o ramal de Carlet a Alberique, 

Ez 

LINHAS ESTRANGEIRAS 

ALLEMANHA 

Parece que d'esta vez se chega a bom resultado nas tentativas, 
ue tantas vezes se teem feito sem successo, para o transporte de 

peixes vivos à grandes distancias. — ; 
Pelos ensaios que sé fizeram verificou-se que era possivel levar 

a Colonia peixe viva apanhado no mar do Norte, desde que se 
usasse reservatorios preparados de modo que à agua esteja em 
continua agitação, impregnada de oxygenio e livre de impurezas 
diversas, 

Para se apreciar bem as condições d'este transporte tão espe- 
cial, vae ser construído um swagon munido de todos os appareihos 
necessarios, a fim de se fazer a experiencia em maior escalá, 

PRUSSIA 
O numero total de caminhos de ferro secundarios, na Prussia, 

em 31 de março ultimo, era de 131; fazendo 25 serviço de passa- 
geiros e de mercadorias, 16 só serviço de passageiros e 6 apenas 
transporte de mercadorias. — 

D'estas: linhas, 16 são de via normal; 16 teem via de 1"; 5 de 

on,750; 5 de 0,600 e 5 de larguras diversas, 

REPUBLICA ARGENTINA 
Está já resolvido o prolongamento do caminho de ferro do 

norte argentino, até uma das povoações de Bolivia, ficando à con- 

surucção da linha no territorio da Republica Argentina a cargo do 
governo d'este paiz, que tambem supportará parte das despesas 
provenientes do WRC no territorio boliviano. À construcção 

deverá ficar concluida no praso de 5 annos. 
romette ter magnifico trafego, devendo: os en- A nova linha 

genheiros que a vão estudar leval-a por Toro ou por Humahuaca, 
calcnlando-se já que pelo primeiro traçado haverá necessidade 

de lançar apenas uns 610 métros de pontes, e que pelo segundo, 
muito mais dificil, será preciso construir uns 5.050 metros de 

— pontes. 

DNA Let aa AAA: OR ERRA AL MO AAA RAA, 

Exposição imperial 

Gontam-se por milhares as pessoas que durante a sémana fo- 
ram admirar as imponentes vistas dos Alpes a este acreditado ca- 
marim phortographico, e desde ámanhã estarão expostas á admi- 
ração do publico às deliciosas vistas de Sevilha, onde apparecerá 
o curioso especraculo das festas da semana santa, 6 espada Cara- 
ancha, eto., etc. 

Em breve serão expostas vistas de Jerusalem, tiradas em mar- 
ço d'este anno. À entrada é apenas 1006 réis, o que bem vale esta 
instructiva diversão. 

dei 

Companhia Real dos Caminhos de Ferro 
Portuguezes 

Relatorio do Conselho 'Administração 
Apresentado á Assemblêa Geral ordinaria de 29 de julho de 1895 

(Continuado do n.º 186) 

Debito 

Saldo em Caixa em 31 de dezembro de 18092 .... 182: 5113P988 
Dinheiro recebido de differentes estações da linha 3.155:79146 20 

ú vw de receitasfóra dotrafego.... 18:53579240 
» da Companhia d' Alcanena. ... 224275050 

» ” dos devedores por tránsportes 
em conta corrente. .....1«. 1I8:0743D074 

» » de diversos por serviços com- 
DIDAGOS Scar era cepa lada TI2408750 

» » por conta das Caixas de Soc- 
corros e Reformas do pes- 
soal da Companhia ...;.. é 150:722600 

» à por vendas d'herva, arrenda- : 
mentos de terrenos e ava- 
TIRSS VIA .1 Aa adia 2:040553ao 

» » — por avarias no mobiliario e 
UTenSIHOS /. 16 2tee É RA bi 2373D640 

» » por fornecimento d'agua e ava- 
rias. causadas no. material 
SPTV LE RA IEA OL ARA goos56o 

» » . de devédores em conta cor- 
TOAUES e siveais Sereia le atea dia 24:6623170 

h » de diversas proventenciasS..... 79:333 30934 

3846:8355325 

Credito 

Pago. por despesas da Exploração. ......-..1010120+. 1.064:67255037 
DEL » » COnstruaCção. e. Ds 254:45239765 
» » abastecimentos de material... ..11.1/00. 4809:034:7136 
» » impostosem contribuições em Portugal ; 

€ ETanças «ecl cata Toda ioe 30t:478Sor2 
» » amortizações &e juros de supprimentos. / 545:511H410 
% adiversas Companhias e Empresas por liqui- 

dação de serviços combinados ....... 52:084 589 
» às Caixas de Soccorros e Reformas do pes- 

sóal dá Companhia: s:taTs seo 156:838;5837 
» à diversos em conta Corrente. ..1.2.02+0o 104:440% 240 

Saldo em 31 de dezembro de 1863 : : 
Na Caixa em Lisboa.......Mã. O7:4 123400 

» Caixa Geral dos Depositos 750:000%6000 —817:4123400 

3.846:83530325 
Debito 

Discriminação da verba n.º 2 de réis 18:387240 
Receitas fóra do Trafego 

Lucro na liquidação dê papel sobre 
LOndres tea ÁAACde. RE T:451Hh463 

Rendas de BOfétes....ifesiirts 113125700 
Commissões diversas. ... . AE A 2:44635052 
Troca de titulos por nominativos. ts 
Venda de remessas abandonadas... í 1:6123005 
Rendas de predios e terrenos....,. 5:55535350 

6988o 18:38729 240 

Discriminação da verba n.º 5 de rêis 71:2408750 
Serviços combinados 

Companhia de Alicante...... I7:0855042 
Thomaz Cook ..... NA ala A /aterela O723h41 
John Hall Junior & Qt vimurcccs 40396: 2 

A transportar. ..... . 22:607p684 
A 
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TFausporte +. cutori 22: bo768 
Caminho de ferro do Sul ........ 5153700 
Companhia Hamburgueza.,...2à.. 2134880 
Companhia Neptuno .... 1111010: 307797 
Caminho de ferro da Beira Alta... 17:0709%457 
E UT Na Cora ts PERENE CONSS ATERRO FOBOTT 
Caminho de ferro do Minho e 

EINE esto aaa a alo A ds ear EN “e. 28:392358a6 
JIES TAOSOL O CPA Ada eia. 41280 712405750 

Discriminação da verba n.º 6 de rêis 150:7228609 
Caixas de soceorros e Reformas 

Caixa de Soccorros : 
Descontos feitos ao pessoal para 

viveres, fianças, multas, adian- 
tamentos e bilhetes de assigna- 

Caixa de Reformas : 
Descontos feitos ao pessoal para 

GUOLAS 6 JOMAS apar atacadas 17:551%150. —150:7227Õ00 

Discriminação da verba n.º 10 de rêis 24:56828170 
Devedores em conta corrente 

Recebido por : 
Caixa Geral dos Depositos....:.. 05230 
Companhia de Alicante... ....... 25749 
Companhia Nacional de Caminhos 

BOTOU CAs ASS e MENA NS ENS 2:7047%05o 
Ministerio da Fazenda. .....11++- HV200 
Levantamento de embargos judi- i 

[217 e ER ERAS FARA E nx : 563840 
Pessoal, conta de uniformes. ...-., 3:958%D750 
Pessoal, conta de passes de ame- 

FICANDO!» estaca estos VenrEdreia 37075500 
Pessoal, conta de troca de mate- 

a (o Nf ANSA RSS AR CESTA AIN SARA Gaio 
Pessoal, conta dé adeantamentos . 30655100 
Sommas à disposição ......12201++ 16250155 
Sociedade das Basculas automa- 

(162 SE BATA E ESCOAR SORTE NAS 12955538 
Sociedade dos Caminhos de ferro 

de Madrid-Cáceres-Portugn! .. 6:5209 3080 
Serviço do Contencioso :.... ão 143038 - 
Vendas QIVOTSAS. «161 ued ci 5:855%01O0 24:6062% 170 

(Continúa). 

de. 
MERCADO DE METAES 

Cotações da casa Lewis Lazarus & Son de Londres 

Londres, 25 de setembro de 1895. 

Cobre - Avançou hoje 1/, poe tonelada. Em primeira mão ven. 
deram-se 700 toneladas a L.b: 46 1/7 e 9/7 à dinheiro; Lb. 46 

é 18/, a 3 mezes. Em segunda mão muis 500 toneladas a Lb. 46; 
a dinheiro e à Lb. 46 44 a 3 mezes, fechando o mercado firme a 
estes preços. Preço de liquidação 1.b. 46 126. x 

! Estanho— Sem alteração. Venda de 100 toneladas a L.b, 65,9 
dinheiro; L.b. 65/5/- e 2/g para outubro e novembro; Lb, 63 63 a 3 
mezes, De tarde acceitaram-se Lb, 64 11/g para 20 toneladas à di- 
nheiró, fechando a L.b. 64 1/g a dinheiro e Lb, 65 3/-.a 3 mezes. 

Ferro— Prêço de liquidação : Scotch 1/;; Middlesbro' ?9,;; He- 

matite 49/, por tonelada. 
Prata—Sem ulteração a 3o 9/15 d. por oz. Standard; 32/19/15 d. 

por oz. fino. | : 
Mercurio—Importadores Lb. 7 53/-; segunda mão L.b, 7 2/;g por 

frasco. 
Chumbo—Lb. to 1/; a Lb. 10/º8'4 por tonelada. 
Zinco—Lb. 15 7/;a Lb, 15 8/4 por tonelada. 
Antimonio—L.b. 31 1º/— por tonelada, 

Ex 

ARREMATAÇÕES 
Caminho de ferro do Minho e Douro 

Fornecimento de madeiras de Riga, Flandres e Suecia 

Pelo presente annuncio se faz publico que no dia 3 do mez de 
outubro, á 1 hora da tarde, na secretaria dos armázens gernes em 

Campanhã, se ha-de proceder ao concurso publco para o forne- 
cimento de madeira de Riga; e ás 2 horas da tarde do mesmo dia, 
receber-se-hão tambem propostas para o fornecimento de madeira 
de Flandres e da Suecia para os caminhos de ferro do Minho e 
Douro. 

As condições da arrematação poderão ser examinadas na sec- 
ção dos armazens geraes dos caminhos de ferro do Minho e Dou- 
ro, na estação do Porto, em todos os dias uteis, das 11 horas da 
manhã às 3 da tarde. Porto, 16 de setembro de 1895. 

Construcção do apeadeiro da Alegria 

Pelo. presente se faz publico que, no dia 21 de outubro proxi- 
mo, pelas 11 horas da manhã, se ha de proceder, na administração 
do concelho de Carrazeda de Anciães, é perante 6 respectivo 
administrador, 4o concurso publico para a adjudicação da emprei- 
tada de construcção do apeadeiro da Alegria, ao kilometro 145,072 
do caminho de ferro do. Douro. O deposito provisório para ser 
admittido à licitação será de 435000 réis, e o definitivo de 5%, do 
preço da adjudicação. 

O projecto da obra, condições da arrematação e caderno de 
Encargos, podem ser examinados em todos os dias uteis, desde as 
11 horas da manhã áté às 3 da tarde, na divisão do serviço de via 
e Obras d'estes caminhos de ferro, na estação de Campanhã, e na 
secretaria da 4.º secção da mesma divisão, na estação do Pinhão. 

Porto, 23 de setembro de 1895. 

Companhia Real dos Caminhos de Ferro 
Portuguezes 

Leilão de remessas retardadas 
Em 7 d'outubro proximo futuro e dias seguintes, ás 11 horas 

da manhã, por intermedio do agente de leilões, sr. Casimiro Can- 
dido da Cunha, ná estação principal d'esta Companhia, em Lisboa, 
Caes dos Soldados, e em virtude do art. 111,º das disposições com- 
muns às tarifas geraes de grande e pequena velocidade, em vigor 
nas linhas Westa Companhia, proceder-se-ha à venda, em hasta pu- 
blica, de todas as remessas com data anterior à 7 d'agosto de 895, 
bem como d'outros volumes não reclamados. 

Avisa-se, portanto, os consignatarios das remessas indicadas 
abaixo e d'outras que, pela sua menor importância, se não men- 
cionam, de que poderão ainda retiral-as, pagando o seu debito 
à Companhia, para o que deverão dirigir-se ao serviço do tráfego 
na estação central do Rocio, todos os dias não santificados at 3 
do dito mez d'outubro inclusivé, das 10 horas da manhã ás 3 horas 
da tarde. 

N.º. 410, da Porcalhota a Bombarral, 2 cascos vasios, pesando 
260 kilos, consignatario Castel-Bránco. 

N.º 72:075, de Gaia a Lisboa P., 14 caixas com vinho, pesando — 
368 kilos, consignatario Loureiro. 

N.º 6:488, de Soure a Payalvo, 1 mó de moinho, pesando 770 
kilos, consignatario Almeida. ! 

N.º 75:521, do Porto a Carcavellos, 2 meias pipas de vinho, pe- 
sanido 716 kilos, consignatario Lourenço. 

N.º 74:030, de Gaia a Lisboa P., 50 caixas com vinho, pesando 
1:100 kilos, consignatario Pereira. 

N.º 0:571, de Esmoriz a Lisboa P., 5 fardos de fio, pesando 187 
kilos; 9 saccos com enxofre, pesando 405 kilos : 3 pedras de can- 
taria, pesando 1o:467 kilos, consignatario Castro. 

N.º 226, de Irun à Lisboa R., 1 caixa de conservas, pesando 34 
kilos, consignatário Chargeurs Réunis. 

N.º 7:150, de Madrid a Lisboa P., 10 volumes de roupa e fardos 
colchões, pesando 539 kilos, consignatario Castro. 

N.º 68:507, de Barcelona à Lisboa P., 1 caixa com linho, pe- 
sando & kilos, consignatario Netto. 

N.º 68:508, de Barcelona a Lisboa P.;, 1 caixa com linho, pesan- 
do 8 kilós, consignatario Calleya. Lisboa, 16 de setembro de 1865. 

Fornecimento de drogas, tintas e vernizes 
No dia 16 d'outubro proximo futuro, pela 1 hora da tarde, na 

estação central de Lisboa (Rocio), perante & commissão executiva 
d'esta Companhia, serão abertas as propostas recebidas para o 
fornecimento de drogas, tintas e vernizes. | 

As condições estão patentes em Lisboa, na repartição central 
dos. armazens (edificio da estação de Santa Apolonia) todos os 
dias uteis das 10 horas da manhã ás 4 da tarde e em Paris nos es- 
eriprorios da Companhia, 28, rue Chateaudun. 

Lisboa, 18 de setembro de 1895. 

Fornecimento de tubos de ferro puxados á fieira 
No dia 23 d'outubro, pela 1 hora da tarde, na estação central 

de Lisboa (Rocio), perante a commissão executiva d'esta Compa- 
nhia, serão abertas as propostus recebidas para o fornecimento 
de tubos de ferro puxados à fieira (étiré sans soudure). 

As condições estão patentes em Lisboa, na re tits entral 
, dos armazens, (edificio da estação, de Santa NpOIGNia todos os 

dias uteis, das 10 horas da manhã às 4 da tarde, e em París nos 
escriptorios da Companhia, 28, rue Chateaudun. — 

Lisboa, 25 de setembro de 1865. ! 
e. 
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AGENCIAS DE TRANSPORTES E COMMISSÕES 
RECOMMENDADAS 

MAISONS DE TRANSPORTS ET COMMISSIONS 
RECOMMANDEBRES 

Antuerpia.—A. Manceau. 
Antuerpia.—A. Hartrodt.—36, rue Zirk. 
Berlim.—S. O0.—A. Hartrodt— 54, Wienerstrasse. 
Bremen.—A. Hartrodt.—oo e 91, Langenstrasse. 
Covilhã. — José do Nascimento Arraiano— Casa de commissões. 
Covilhã. — Cezar d'Oliveira— Agênte commercial da companhia 

real dos caminhos de ferro — Commissões, consignações e 
conta propria. 

Hamburgo. — Aususto Blumenthal. 
Hamburgo. — A. Hartrodt.—4, Kattrepelsbrenceke:, 
Leiria. — Antonio C. d'Azevedo Baralha. 
Lisboa. — Rodolfo Reck — Rua dos Douradores, 21. 
Lisboa. — Carios C. Dias — (vinhos, fructras e outras commissões) 

— Rua do Jardim do Regedor, 35. 
Lisboa. — CC. Mahony & Amaral.— Rua Augusta, 70, 2.º 
Lishboa.—D. Pedro Serrano—R. da Magdaleéna, 192. 
Lishoa.— José E. Canha.— R. "El-Rei, 43-45. 
Lishboa.—joão Maria Bravo. R. do Arsenal 84. (Correspondan- 

ce en français, anglais, allemand, espagnol et italien). 
Londres. — F. Demolder — 4, Holmdale Road Amburst Park. 
Londres. E. C.— A. Hartrodt.—49, Fenchurch Street. 
Nadvrid. — Cesar Fereal.— Agente commercial da C.* Real. 
Porto. — Grijó & Cº— Rua de Traz, 28. 
Valencia d'Alcantara. —D. Alejândro Campero, 

AGENDA vo WITAJAN'TIE: 
Prevenimos os nossos leitores de que são estes os UNICOS estabelecimentos que lhes recommendamos, porque praticamente conhecemos o seu serviço 

Nous ne saurions recommander à nos lectenrs d'aultres MAISONS, que celles 

sous-indiquées, car nous les counaissons PAR EXPERIENCE PERSONNELLE. AIDE-MÉMOIRE DU VOYAGEUR, — 
Avenida-Palace — luva do PrincipeJjunto é Esta- 

SBOA ção Central.— Etablissement de premier ordre—toui le 
Iluxe et confort— 200 chambres et salons. 

R| Hotel Central. —Bons aposentos.— Tratamento esme- 
rado e aceio inexcedivel.—Larros para à Batalha, Mari- 

nha e outros pountos.— Restaurante Preços. modicos. 

SBO Braganza Hotel — Salous, vue splendide sur 1º 
mer, service de 1.º" ordre— Propr. Vietor Sasseltr. 

Hotel Durand — Rua das Flôres, 71 — 1º class — 

cidade — Gabinete de leitura, 
English family hotel— Proximo de theatros é centro da 

SBO Grand Hotel Central — Cães do Sódre — Tout le 
confort désirable, vue du Tage, prês de la douane, bourse, 

ministsres, lhéalres, bains, Ascensenr, poste, 
SB Hotel Avenida — Maison de 1.º ordre — vue splen- 

dide — salons pour fâmilles — voílures — Avenida, 33— 
opr. João da Matla, 1.º cuisinier du Portugal. 

SBO À Hotel Borges — hiado, 108 — Tres frentes, pro- 
ximo dos theatros é centro da cidade — ascensor — te- 

lephone — banhos, etc. 

ISBO À Grand Hotel de PEurope — Maison fránçaise 
E de d1.0r ordre — au centre de ja ville — Propr. M, Es- 

trade. 16, rua do Carmo. 

SBO Hotel Francfort — |. de Sta. Justa. No centro do 
Ls comercio, à à min. da estação do Rovio — Gránde con- 
forto, bons quartos de 1000 a 28000 rs. por pessoa. 

SB 0 À Francfort Hotel — No centro da cidade — Aposeu- 
bs tos para familias. Preços modicos. Mesa redonda ás 4 e 

6 horas da tarde, 600 rs. — Tres frentes: Praça de D. Pedro, 113. 

BO Hotel Americano — PP, de S. Paulo, n.º 3. — Pro- 
L ximo dos. caes e banhos do arsenal. — Bons quartos e 
aposentos.—Preços: 18000 rs. para cima. 

SCÃES Hotel Central — De 1.er ordre — Cuisine el ser- 
CA vice fínnçais — Salles de lecture et de conversation 
— Grand confortable — On parle toutes les langues. 

CASCAES Hotel do Globo — Praça da Rainha D. Amelia” 
Um dos melhores da villa, cosinha esmerada, janta- 

res para casamentos, ele.— Proprielaria Anna Vieira. —. 

ASCAÃAES Hotel Bragance.—Appartements pour famille. 
— Vue esplendide sur la mer. Service de 1.ºeº ordre. — 

Service au jardin el pour la ville.— Prix moderés.— Prop Victor Lestage. 

INTRA Hotel Nunes — Esplendidos panoramas, quartos con- 
fortaveis, serviço esmerado: Diaria 18600 a 28000 rs. 

—Propr, João Nunes, 
T Hotel Netto — Serviço de primeira ordem, aposentos 

confortaveis e asseiados, almoços e jantares, mesa redon- 
dá oufseparada, magnificas vistas de terra e már, casa de jantar para 
100 pessoas. Preços rasoaveis. — Prop. Romão Garcia Vinhas. 

Hotel Moreira — no largo, em frente do convento.— 

À Bellas accomodações desde 13000 réis por dia-até 18500. 
—Redueção de preços para caixeiros viajantes, 

R VEDRAS Hotel Natividade - lavo de D. 
TO Carlos, 1 e R. Paiva d'Andrada. d— 

No melhor local da villa, proximo do caminho de ferro—Exvellentes 
quartos, serviço esmeradissimo, bilhar e piano.— Carreiras à 100 réis, 
para os Cucos—Diaria de 800 a 18200 réis. 

Ç h LD AS D À RAIN H Grande Hotel Lisho- 

e
 

e 
À 

nense — Estabelecimento 
e primeira ordem em edificio proprio. Aceommodações pará familias.— 
Cosinha esmerada e farta. Propr: Vie nte C. de Paramos. 

PRAIA DA NAZARET Grand Hotel Club — Ma- 
gnificas aceommnodações, aceio 

inóxeedivel, bom serviço, preços modicos, trens d'aluguer e carreira, 
para às estações de Cella e Vallado — Propr. A. de S. Romão. 

Hotel de Francfort — O melhor e mais central da 
PORT cidade — Salões, banhos, correio e telephone — Serviço 
de 1.º ordem — Propr: Adriano & François: 

Hotel Bragança — À tuelhor situação da cidade, ex- 
PORT ecellentes comodos para. famílias e para uma pessôa. Ba- 
nhos à foda à lora. Mesa, serviço de1.º ordem ecom vinhos à descrip- 
cão —Diaria 18000 a 1$500 rs.— Prop. B. Machado Coelho. 

ROMA 

Grande Hotel do Porto — Le mineilleur de la ville. 
PORTO Lils à ressorts. Omnibus. Téléphone. Boile aúx lettres. 

Salles de leeture et de réception. Bains.: Journaux. 

Hotel Continental — À. Entreparedes (Frente é Ba- 
PORTO Lalha). Serviço de 1.º ordem, preços moderados, Frente 

do correio, theátros, muito central— Propr. Lopez Munhós. 

RTO Grande Hotel America Central — Um dos me- 
F lhores. da cidade, magnificas sallas e quartos, banhos 
Avelto e bom serviço. 18600 a 18400 rs. diarios. 

V LF Hotel Central do Castella — Largo do Pelou- 
[1 rinho — Bom serviço de. mesa, quartos confortaveis 

desde 1$000 rs. por dia. : 

SEV Lt À Hotel d'Europe— Fonda de Europa — Propr, Ber - 
nardino. Ricea. Salão de leitura. Orunibus na estação, 

Calle Gallegos, 19, Sierpes 95. Mesa redonda às 6 horas. Falla-se ila- 
liano, inglez, francez e portuguez. 

L JA Gran Fonda de Madrid — Principal estabele- 
chnento de Sevilha — illuminação electrica — lúxuo- 

sos pateos — sala de Jantar pára 200 pessoas— banhos, 
L : Fonda de Jesus Madrid — Calle Moratin—no 

SE centro da cidade— casa confortavel e economica — 
mesa à qualquer hora. Diaria 5 pesetas. 

hG À Nuevo Hotel Victoria — Propr. Cristóbal Gam- 
M À bero — Calle del Marqués de Larios, 9 — Bellos apo- 
sentos, excellente serviço de 5 a 7,50 pesetas por dia. 

Hotel Victoria — Propr. Federico Iniesta, Sitio 
GRANAD O mais central, proximo. do commercio-e dos thea- 
tros. Preços moderados. Central do caminho de ferro. 

Riviera-Palace-Hôtel.— Merveilleux panorama sur la 
NIC mer et les Alpoes— Ascenseur, salóns, 6rehestre — Voitures 
pour Monte-Carlo. Vins et cuisine de 1.er ordre. 

Hôtel de la Poste — Rue Fossé aux Loups, 
BRUXELLA 32. Prês de la Place dé la Monnaie et de Ja Poste. 
— Propr. H.the Tilmans, : 

Grande Hotel Continental—troximo da Estação 
Central e de todas as antiguidades e attraclivos, na parte 

mais hvgienica da cidade—230 quartos—todo o conforto maderno.— 
Diaria, desde 10 francos, sem vinho— Prop. P. Lugani. 

S TANTI N 0 PL Pera-Palace- Hôtel. — Grands 
CON salons — luxueux appartements — 
Yue du Bosphore — Cuisine et cave de 1,er ordre. 

Ghesireh- Palace = Hôtel. — Elablissement de prrº- 
CAl mier ordre—Grand pare sur le Nile, Luxe et confort— 
grands salons. 
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CALDAS DA FELGUEIRA “"" 
Ega — o 

re e Estabelecimento Thermal 
DOS MAIS PERFEITOS DO PAIZ 

Abre a15 demaio 

S DE SENHORIM 

Beira Alta 

Fecha a 30 de novembro 

Excellentes aguas minevaes para doenças de pellê, 
estomaro, garganta, et. 

Foi completamente reformado e-.comprehiende 60 bá- 
nheiras de 1.º à 3.º classe, duas salas pára duches, uma 
para senhoras e outra para homens, c/à mais coniple- 
ta sala de inhalação, pulverização, e aspiração, com 

: j o = gahineles annexos e SA AE er nara toilette. 
aço E. o, TA E som duvida o/melhor do reino. — Para eselareci- 

E oa E o Er mentos, em Lisbcra, rua do Alecrim 125. 

e Hotel Club Com estação de correio e telegrapho, medico, pharmaácia 
e casa de barbeiro.— Magnificas accomodações 

Desde 1200 réis, comprehendendo 
servico, club. ete.—Para esclarecimen- 
tos: Tua de S. Julião, 8o. 1.º. 

Correspondencia, para Caldas da 
Felgueira, ao gerente do Grande 
Hotel. 

As aguas engarrafadas vendem-se 
nas. pharmacias e drogarias, e no de. 
posito geral Pharmacia Andrade, R. do Fes 
Alecrim, 125. FE XT. usa eta E Is 

75” VIAGEM — Faz-se toda em caminho de ferro até Cannas de Senhorim (Beira Alta), e d'ahi 5 
kilometros de estrada de macadam, em bons carros. 

ULINAME LE GUMAIA set maes cite o ARA 
» » 8, v NOISE, SANTA SIE RE; LR 

18100 réis o kilo Capsulas, a caixa de 100: D.— 540 réis — T. 800 Q. 950 réis. 
— — Macha ou rasilho, preços conforme a qualidade, 

Agentes em Lisboa: Lima Mayer & Filho, R. da Prata, 59, 1,º = Agentes no Porto: José Rodrigues Pinto e Pinho-R. do Almada, 109 e 141 

GRANDE HOTEL LISBONENSE Proprietario Vicente Cyriaco A, Paramos W So Nr 

| 

Estabelecimento de primeira ordem, construido expres: 
samente para esta industria, e sem contestação o methor 
da localidade. 

Neste magnifico hotel reunem as prineipaes famílias 
ue frequentam aquellas thermas, ali encontram comino- 

didado é acejo, mesa abundante e egoal para todos, e 
de dieta para quem faz tratamento. 

Quartos espaçosos. e hygtenicos, que ligam entre si, 
querendo, e independeneins para familias Um bom club, — Bá [Tas Aa (hp St 
e. bilhares, sala geral e de leitura, com os principaes | ato! s1/ Vs) Pe 5 FAT 
períodicos do paiz, um salão de jantar como pou- J 4 ft | NINE | 
cos possuem, casa de banhos, cocheiras, jardim e som-> À At ANS Wacom a 
bra, caixa de corrvio, elv. 

Tabella com preços em todos os quantos desde 13200 
6 48500 réis diários por pessoa, segundo o aposento. 

Situação explendiída, em frente do passeio, e estabele- 
cimento balnear thermal. | 

Prevenção. — Este hotel não gratifica  cocheiros 
nem bagageiros, e por este motivo elles desviam hospe- 
des para outros hoteis, sob qualquer pretexto; acaute- 
lar-se pois contra este abuso, 

< 1: TORGA : À | & Pica, é A Ac Da à Deo A Asc no O den AIEA 2 O A Í ANA) 
TORA NR ERENIRo OO eba o A Ao leds, a EO Et ao paca E ANE ca A A oo ACE aa SU SB ES id aa SS EO SAS <a TAIT LL EAN 
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COCOCOCOOCOOCO0O00O00O0OO0OOCOCOOOCOOOOOO00O00000O 

Banhos do mar ma Praia de Espinho 
PORT TCA 

Na linha ferrea de Lisboa a Porto (Companhia Real dos Caminhos de Ferro Portuguezes) a 22 kilometros do Porto 

midades, árrozaes, salinas nem pantanos. —Excellentes passeios de planície e montanha.—Partidas de caça nº visinha la- 
gôa de Esmoriz. Temperatura nunca superior a 25 graus. —Sendo a praia elegante e de luxo por excellencia, 
é comtudo aquella em que a vida é mais harata.—Ha magníficos hoteis ao preço diario de 15000 réis e 15200 

réis, para famílias, em conta por ajuste particular. Os principães e mais concorridos são ANTIGO HOTEL PARTICULAR 
propriedade de D. Maria Izabel Marquas e BRAGANÇA de D. Antonio Fernandes, 

$ A mellior situada e mais hygienica do paiz, longe do Valle do Mondego, não tendo por consequencia nas suas: proxi- 

COOOCOCOOOOOOOOOOOO0OOOO0OO00OO000O0O0000C0O0C0O0 

FeHIeIIIIII III I 

Aguas Chloretadas 

AMIEIRA 
O successivo augmento no consumo d'estas aguas altestam É 

ben a sua efficacia. Usain-se no tratamento das escrofulas'e 3& 
rheumatismo, molestias de pelle ainda as mais rebeldes, sy- 
philis, padecimentos do estomago, figado e baço, inflamma- 
ções de. quaesquer orgãos, ulero ovario, ntestinos laucor- 
rhéêas, anemia e chlorose, 

DEPOSITO no escriptorio da companhia Rua de S. Julião, 
142 — Pharmacia Azevedo & Filhos — Rocio. 

YIIIIICIIIICIICICIÇAI 

(MALA REAL INGLEZA) 

A MAIS ANTIGA DA CARREIRA DO BRAZIL 

. S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, 
Montevideo e Buenos Ayres 

O paquete DANTUBE, sabirá a 7 de outubro 
As accommodações pará passageiros são inexcediveis em. con- 

forto, havendo a bordo d'estes paquetes todos os melhoramentos 
que se teem inventado para minorar os incommodos de uma via- 
gem por mar. 

Ha a bordo de todos estes paquetes cozinheiro e criados por- 
tuguezes, 

AGENTES 

Em Lisboa:—"KNOWLES RAWES & C.*—R. dos Capel- 
listas, 31, 1.º 

No Porto:—W. G. TAIT & C.º— Rua dos Inglezes, 23, 1,º 

OOOOO OSSOS OSSOS SSSOSO 
FABRICA. 

H. SCHALCK, SUCCESSORES 
Calçada do Cascão— Lisboa 

Premiado em todas as exposições—Depositos: em Lisboa 

R. da Magdalena, 17, 1.º, no Porto: R. do Almada, 141 

PRODTICTOS 

Progaria de ferro, cobro, zinco e lútão, prego d'arame quadrado e redondo, card e 
de machinh, carda ingleza, brooln, tacha, erayinho, bolmazes, éto., ote. Botões de 
metal finos /e ordinários, botões de fazendas do 14, seda, ste. ete., 6 botões de enroço. 
Colohetes do todos 08 timanhos e qualidades, Capsolas para garrafos, boiões:e frabi - 
Con em todas as côres eiamunhos, 

OOOOSOBSSOSSOSSOOSOOSOOS 

GUIA OFFICIAL 

CAMINHOS DE FERRO DE PORTUGAL 
ITINERARIOS 

PARA ÀS 

Linhas estrangeiras 

UNICA publicação auctorisada pelas DIRECÇÕES 
Proprietarios: fundador 

José Duarte do Amaral & L. Mendonça e aba 
irector, 

PREÇO 50 RÉIS 

EMPREZA DE NAVEGAÇÃO A VAPOR 
PARA O 

ALGARVE É GUADIANA 
Carreira official 

O vapor GOMES IV 
Commandante ROCHA JUNIOR 

CAIRÁ no dia 16 de outubro, ár O horas da manhã 

para. Sines. Lagos, Portimão, Albufeira, Faro, 
Olhão; Tavira e Villa Real de Santo / Antonio. 

Pára carga, encommendas e passageiros, trata-se nc 

= Largo dos Torneiros, n.º 5, 

Alberto R. Cênteno & CC? 
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HORARIO OFFICIALMENTE CONFERIDO da partida e chegada de todos os comboios, em | de outubro de 1895. 

a-f. | -R. - | Fi » | iesnhdo R Ságiia Necto gira R poe R. Fig. | Fig.* Lishoa-R. | CC. Sodré-Caso. | Caso.-C. Sodrê | Abrantes-Guard (Guard- Abrantes] P.-Novo Setub. / Setub.-/P. Novo 
q. art. eg. art. Cher | Faris Cleg. Pári., Oheg.| Part Chés Part les, Part Ch Past CO) Part Ch 

: 880) TOM) 245%) 4 Om. | 7- Om. | 5-40 x.) 745 m.] 6154 [ 5-20m,[ 6-80m.] — CEI | 18:58 nm.) S-66m.| 6:80 m.| 849 t 816 6. | 8:48 4. | 4 50H) 526 
945 & 10-40 m.| 815 t, | 645, 6:15 t | e) 87 m. 12-85 m. |8-55, mm, ão õ o ESTO De m.) 649m | 1480 t. [11-50 t.//5-15 +, [12 40 m, = | = é = | = 
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Africa 
allemão, Reichstag. Sabirá a 23 de outubro. 

Agonte, Ernesto George, R. da Prata, 8. 

vapor portuguez, Açor. 
Sah rá à 5 de outubro. 
Agente, Germano Serrão Arnaud. 

(aos do Sodré, Rá, 2, 

Vapores a sahir do porto de Lisboa 
Açores, » Anvers, vapor francez, Saint- Havre, matnieu.” 1 Mathieu. 

Sahirá à 11 de outubro. 

Orienta ; pelo Cabo de Boa 
Esperança, vapor 

Africa 
zxler. Sa! 

Agentes, Henry, Burnay & Co, R. Fanqueiros, 10. 

La Rochelle) Plymouth e Li= 
La Pallice, verpool, vip. ingl, Orissa. 

Sabirá de 2 a 3 outubro, 
Agentes, E. Pinto Basto & C., Caes do Sodré, 64, é So 

; pelo Canal de Suez, 
Orienta 7 vapor allemão, Kan= 

uúrá à 18 de outubro. 
Agente, E. George, R. da Prata, 8. 

apor inglez, Hubert 
Sabirá à (1 de outubro. 
Agentês, Garland Laidley & Cy 

R. do Alecrim, 40, 1.º 

Liverpool," 

vapor portuguez, Gomes IV. 
” Algarve, Sahirá a 16 de outubro. é = Madeira S. Vicente, S. Thiago, Princi- 

e A EEnros ao R. Centeno & C.º » pe, S. Thomé, Canina, Am- 

o 2ATgO dos Torneiros, n.º ». hrizette, Ambriz, Loanda, Novo Redon- 

E . : ; ; do, Benguella e Mossamedes, vup. porl., 

se Bahia no LOST tds allem., Cintra. Portugal. Sabira à 6 de outubro. 

Ss Atcasiçinhr ba: ASA EGAT E Ma George Empresa Nac onal de Navegação, R. d'El-Re', 75. 

cn D J : ) 

á R. da Prata, 8. : é Manaus, (via Madeira) vapor inglez, 

E B Cette « Marselha, vip. franc Pará Obidense. Sabirá a Oo CONTA 

E B é 3 Yap. Írane, sentes, Gar aidley & O.º 
- arceiona, Saint Baros TER ALA: do, 1.º É 

Sabirá à 8 de oulubro. 
Parahyba e Natal, vapor > Agentes, Henry Burnay & 0, R. Fanqueiros, 10, P 

É: eis so ernambuco, : 
É Bordeaux E) LU A rage Sabirá a 17 de autahro. asia 

F- : 3 Sabirá de 12 2 14 de outubro— Agentes, Garland Laidley & O. R. Alcerim, 10, 1.º 
+ Messageries Marilimes. CAPES SRS AA, 5 boo 

ã Agrntes, Torlades & Cs, R. Aurea, 32, 4.º Pernambuco Bahia, Rio de Janeiro, 

Tx ; vapor sllemão, Cintra. 1 Santos; nm g 

4 : Br emen, Snhirá go SS ulhhro Buenos Ayres, vapor francez, Cordouan, 
=. A S Sahirá de 6 à 7 de outubro— Messageries Márilimes. 
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Agente, Ernesto George, 
da Prata. 8. Agentes, Torlades & C.º, R, Aurea, DRA 

Y Copenh vapor dinamarquez, Viking. 
Sahirá a 3 de outubro. 

Agento, E, George, 
R. da Prata, 8. 

agen, 
Pernambuco Rio à Santos, vapor alle- 

' J não, Amazonas. 

Sabirá a 238 de outubro. 
Agente, E. George, R. da Prata, 8. 

Dakar, 
tugal. 
Sabirá a 8 de ontubro, — Messagevies Maritimes. 

Rio de Janeiro, Montevideo »º 
Buenos Ayres, vap. fraucez, Por. 

Rio ºé Santos, vip. inglez, 
Paraguassú Sibirá a 9 Pernambuco, 

de outubro. ' 
Agente, E, George, R. da Prata, 8. 

ár 
À [ te ' U 1és Y 2 . DE 32 o - Y Agentes, Torlades & CJ, R. Aures, 32,1 Bio de Janeiro é partos do Pacífico, 

ix vapor inglez Herrera. vap, inglez, Potosi. 

Glasgow, Riéedo à 30 de setonibro. Sabirá n2 de outubro. 

Agentes, Mascarenhas & CC 
T. do Corpo Santo, 10, 1.º 

deaux. Sa 

Gothenhurg, 
Coverley & C Rua de S. Julião, 140, 1.º 

Copenhagen º Stock- 
Á holm, vapor sueco Bor= 

birá a 3 de outubro. Agentes, Charles 

Agentes, E. Pinto Basto & Co, Caes do Sodré, 64, 1.º 

: Pernambuco, Bahia, Rio 

S. Vicente, de Janeiro; Montevideu 
e Buenos Ayres, vip. inglez, Danube. Royal 

Mail. Sahirá a 7 de outubro. ! : 

Agentes, Knowles Rawes & Uº, R. A'EL-REI, 31,4 

vapor allemão, Sines. 
Hamburgo, Sahira a 2 de outubro, 

in Cetter Marselha vap. frâncez, 

Valencia, Saint. Joan. qe 

: ' Agente, Ernesto George. — Sabirá a 10 de outubro, ; 


